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La. hueiga dé íAsrfcurias .está. enial'/ cect'tro' de las-IwoJías de. l a s mascas explotadas .es­
pañolas en e s t a - íü t ima f a s e . La huelga *e^lásmir iéros i -su continuidad, su endureci­
miento, e l funcionamiento p o l í t i c o exis ten te éh lá^ousiiea minera, muestra que el pro 
le taxiado mineare haí sa l idora ; dar unr centro.nacional«a^cbreros, camioesinos, estudian 
t e s , a--Htodas-láaaAmasas;.«xp^otada6 "en su lucha'cdnt-ra Franco y el capi ta l i smo. La 
vanguardia minera,; los coj^ites¿de^ minas, lámbase comunista y de Comisiones Obreras, 
l a base^ocdá l i s ta ; , anarquistas c r i s t i a n a , no han?'esperado.-de sus d i recc iones : ha 
impulsado' ellá;lbclí& y_.la h a organizado. Por. I'só estáhuelga. ha, mostrado l a presen­
c i a d f u ^ a ^ángüaxuia'que: haf actuado por encima de; l a s dirécciaones, con objet ivos 
revolucionarios-^ No ihaúsidlo ningu - _ 
na huelga r e iv ind ica t iva .La vanguar 
d ia mifíéía^.retomando, i á í expe r i en -
c í a de ' í a^ "huelgas en Francia., de las 
que e l l a misma-hizo,- ha salido.-fe rom 
per con todas t u s d i recciones eonciíj 
l i adoras ' , ' h¿ s'áiido a romper con e l 
aparato de %a. •direccáon-.de. Comisio­
nes Obreras*:' del -PC -que.se oponen al 
programa. :rieValuci©nax±©>¿ qus^ s e o p o 
nen a J.$, saf'írcfeá; obrera; revo-hiciona-
r i a a l a ^ a r i s i s de -la "burguesía por 
que va eñ\ cpntifa-de s i :misiaa6 , co­
mo se han"opuesto á é s t a misma huel 
ga desde el7príncÍpfd¿; :haciéndo t o ­
do lo posible por" " l i q u i d a r l a " , ac ­
tuando como verdaderos "rompehuel -
gas" , . "esquirolfeió""i.TEsa ha sido su . 
actuación!' Ni ComáJibnes Obreras , 
n i COJ, n i e l Par t ido Comunista, n i 
e l Sindicato Democrático han sacado 
ningún llamado,.^©solución apoyando" 
y llamando^ organizando l a huelgaen 
so l idar idad con.Asturias y por ..las 
propias re iv indicaciones de cadásec 
t o r i - F o r 'eso en-plena huelga lári -
zari l a discusión sobre los convenxfc 
Para-desviar l a atención e impedir ' 
que l a «Lase se movil ice . >',.*..' 

La'huelga se ha impuesto como "un 
doblé poder»Y a s i se : h a / d e s a r r o l i a -
do: los piquetes de hueiga , los comi* 
t e s de minas, han funcionado como / 
verdaderos organisaos de doblo po -
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í/m • I LIBERTAD' 
ASILO PÓLfFiCO A: 
JAMARA DA¿?i:íOTB^:Ste 
DE LA-!V.WTONAÍ]f NAL 

¡Llamamos¿a l l e v a r adfelánté conatada audac i a J 
y decisión revo luc ionar i a an t i cap i t á l i s tg . la-
campaña que los eamaradas de l a IV*'" Interna- . 
c ional es tan conduciendo en todo "éi'hündo^por. 
l a l iberac ión de los 25 camaradas'encarcela­
dos en Montevideo!''¡La l iberación de los oa-, y , 
márada8 trots'kystaSr"forma par te de l a l u c h a - 4-n 
contra e l cap±-talie*mo} 'es l a lucha p©r l a ág&f'.i 

,fensa del instruaen*&o conciehte, por i . ^ ^ f e n 
sa de l a vanguardia-revolucionaria organiza­
da! • ^^'í.yo vi;.£ ..,• , ' j - , . . ...^'i^y.'-CJ 

¡La lucha por lá; coñflt,rucciDn de l a ' d i r é c ^ 
oion revolucionar ia a\ésx5ala^sju)adiai" „ exige--. 
r e s c a t a r , l i b e r a r a i -.sexfctpr ^BoJ¡e|tte7 l a IV* 
Internaciona, c&jtf^^^or^Bjl;.. ejgsarfr J^Füéft j 
das! '' -'•'- - »ao0 p.u&h. -d o c . ¡ - ~-̂ ., *""..+" ' 

En paginas i n t e r i o r e s publioaxios l ^ ' r e l s - d -
luciones y ca r tas de FtTDE por l a l i b e r a c i ó n . 
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"l'UJWi tfif 1f> i "" "~"' s eña lado e l p x i n o i p i o de ,1a Huelga, General Revolucio , 
pálía. La- v a n g u a r d i a ha actuadO/.-en e ^ a o c ^ ^ v a ^ j ^ < ^ ^ e ^ o l t t c ^ l a x f e » B l 
t e dcv

-huelga-relámpago quo acaba" de ,TLa 'cuencas.,. con 

i a en E s -
evo b r c -

* a s e s i n a t o 

Eso es l o que e s t a s i n t i e n d o e l e s t u d i a n t a d o , y e s t á s iendo impulsado.Pero l a s l u 
ch¿U que ham.empezado desdé e l p r imer d í a dé c u r s o , no encuen t r an e l canal* de una 
d i r e c c i 5 n de masas r e v o l u c i o n a r i a qué l e de l á s a l i d a a í t ravés de l a organizjacién 
d e l EBEH^^|£BBao^8B!Din)XfiHTII,_ M T I G A P I T A L I S T A , ' i a o r g a n i z a c i ó n de COMITÉ^ CONJUNTOS 
D& OBHEfiOS. Y mWDIMTKSt c o n e i programa a n t i c a p i t a l i s t a que u n i f i q u e ambas l u c h a s : 
.por una Un ive r s idad a l s e r v i c i o de l o s i n t e r e s e s de l a s masas e x p l o t a d a s en un . Go­
b i e r n o Obrero y Campesino.. E l S i n d i c a t o Democrát ico no responde a e s t a n e c e s i d a d . 
AÁun después d e l "Acta de V a l e n c i a " , su a c t u a c i 6 n no r e sponde , es t í m i d a , i n s e g u r a , 
no o r g a n i z a l o ya a d q u i r i d o cono n i v e l e s de lucha y r e t o n a a s p e c t o s d¿^ l»chas y a so_ 
b repasadas t o t a l m e n t e . Por éso e l S i n d i c a t o Democrático h a s i d o incapaz en 33 d í a s 
S e l » hue lga de A s t u r i a s de o r g a n i z a r l a s o l i d a r i d a d , a c t o s , m i t i n e é , " tr i i>unat ,asam 
b l e a s , e n v i a r b r i g a d a s de e s t u d i a n t e s , de d e l e g a c i o n e s a A s t u r i a s a d i s c u t i r con 

-•'• los^mineros l a neces idad d e l F r e n t e O b r e r o - E s t u d i a n t i l a n t i c a p i t a l i s t a , a ponerse a 
su é j i s g o s i c i ' o n , a l ucha r con e l l o s con e l o b j e t i v o áe d e r r o c a r a Franco y a l c a p i - -
- ta l^smo. Las l i m i t a c i o n e s d e l imovimiento e s t u d i a n t i l son l a s l i m i t a c i o n e s de l a d i ­
r e c c i ó n d e l SDE que avanza muy l e n t a u e n t e y aun adoptando cons ignas i m p o r t a n t e s d e l 
programa de FUDE como l a r e v o c a b i l i d a d de mandatos y l a e l e g i b i l i d a d en a sambleas , . 
no- acompaña,por i n s e g u r i d a d , por l a p r e s i ó n de l o s s e c t o r e s c o n c i l i a d o r e s , s u avan­
ce con e l programa y l a p o l í t i c a r e v o l u c i o n a r i o s y l o s métodos p a r a impone r lo s . Y 
e s c r i m i n a l que e l SDE no haya movi l izado a l e s t u d i a n t a d o en apoyo a l a h u e l g a de 
A s t u r i a s , La v a n g u a r d i a no l o pe rdona . 

S in embargo e l e s t u d i a n t a d o s igue l a l u c h a , impone l o s " j u i c i o s c r í t i c o s " , ocupa 
cá tedras , - f a c u l t a d e s , impone e l doble poder en l a U n i v e r s i d a d , expu l s a p o l i c í a s , p r o 
f e s o r e s r e a c c i o n a r i o s , lo s hace d i m i t i r , s e l anza a un movimiento da h u e l g a que 
c o n c i e n r e jia a t o d a España , e s h u e l g a g e n e r a l d e l e s t u d i a n t a d o , pero s i n p e r s p e c t i 
v a s . E l movimiento e s t u d i m i t i l de p o r s i no t i e n e p e r s p e c t i v a s , como a n a l i z a e l c a ­
rnerada Posadas en e l a r t í c u l o que pub l i cados en e s t e mismo numero de "COMUNA»̂  s i H 
no e s fundiéndose a l p r o l e t a r i a d o y luchando por su programa r e v o l u c i o n a r i o . E s a ea 
l a t a r e a y e l r o l que se ex ige aho ra d e l SDE. - i 

FUDE ha i n t e r v e n i d o en l a h u e l g a a t r a v é s de o c t a v i l l a s r e p a r t i d a s en U n i v e r s i d a ­
des y f á b r i c a s , r e p a r t i e n d o en l a ouenca minera , pesando d e n t r o de l o s organismos , 
CO, COJ, Comités de B a r r i o y F á b r i c a , l lamando a l F r e n t e ún ico a todos l o s grupos 
y s e c t o r e s , l lamando a sanab leas en s o l i d a r i d a d , c r i t i c a n d o l a a c t i t u d c r i m i n a l de 
CO, de COJ, d e l PC que no han dioho n i una p a l a b r a sobre l a h u e l g a do A s t u r i a s , 
que l a h a n s i l e n c i a d o desde e l p r imer d í a . FUDE ha l lamado y l l ama a l S i n d i c a t o De­
mocrá t i co a avanzar en l a l i n e a d e l "Acta de Va lenc ia" aúb inmensamente l i m i t a d a 
en sus p l an t eamien tos y o b j e t i v o s y l l e v a r a d e l a n t e l a fuoiÓn e n t r e e l e s t u d i a n t a ­
do y l a c l a s e o b r e r a cono se p ropone . Pero éso ex ige e l programa, que u n i f i q u e a am­
bos s e c t o r e s , que l o s u n i f i q u e con e l r e s t o dj l a p o b l a c i ó n e x p l o t a d a : e l p r o g r a ­
ma a n t i c a p i t a l i s t a , p o r e l c u a l han s a l i d o en l u c h a -los .mineros *\ ¡Exprop iac ión de 
t o d a s l a s n i n a s s i n pago"y ba j ó." o&ntroi o b r e r o ! .j Ningún desp ido « ¡Esca la mévi l de 

' - s a l a r i o s y ^ e h o r a s de t r a b a j o ! ¡100 p o r c i e n d e l s a l a r i o .a los o b r e r o s enfermos si_ 
l i o ó t i c o s ! ¡ C o n t r o l obrero sobre l a s - oondiciG^e'Syjdfe/^rábajpÍ!yj1Ju¿gar a l o s pa t ronos 

• > a s e s i n o s ' , ¡ S a l a r i o mínimo de 500- pese tas- ; semana 'de 40 y "56 horas pagada aomo §8 ! 
- ¡Liber tad s i n d i c a l , de p a r t i d o s o b r e r o s , d e - r e u n i ó n , p r e n s a r a s o c i a c i ó n , l i b e r t a d 
p a r a todos l o s p r e s o s p o l í t i c o s ; y s i n d i ^ l e a ^ ^ p ' í o p i a r a l c a p i t a l i s m o ! Y l l a m a r i 

•'- v t odo e l e s t u d i a n t a d o a t r a v é s de a s a m T ^ ^ ^ a ^ o y ^ / é l s j t j a ! ^Cf^ r¿ t i£ )un iéndo lc a l a 
, -•> i l"ucha por una • Univers idad S o c i a l i s t a , a b a j ó l a ' " c u l t u r a " burguesa e x p l o t a d o r a :1a 
- ' ' ' - c u l t u r a e s l a - i d e a r e v o l u c i o n a r i a : por una . .Universidad a i s ^ e r v í c i o de l a o r g a n i z a -

oi&u de l a s i d e a s y programa.- r e v o l u c i o n a r i o s p a r a " impulsar l a r e s o l u c i ó n y o r g a n i ­
z a r l a s fue rzas de toaos l o s s a n t o r e s exp ló t aaos é n ' l a l u c h a d o r - a b a t i r a Franco 
y a l c a p i t a l i s m o ! F u e r a p r o f e s o r e s reaocionajíie-aí ¡Con t ro l o b r e r o W s t u d i a n t i l de l a 
Un ive r s idad ¡Programación de l o s cursos y temas en funcióttede l a s n e c e s i d a d e s de 
l a s masas y en p l e n a y a m p l i a d i s o u s i ó n democrát ica ," s o v i é t i c a , . . ñfcr asambleas de Uni 
•»e,rsidad con l a p a r t i c i p a c i ó n de o b r e r o s , campesinos!; , \- •. .' — 

; E s a e s l a t a r e a que llamamos- a l SDE-a l l e v a r a d e l a n t e : l a lucháí a b i e r t a por e s ­
t e programan Y éso exige l o s oaueés o r g a n i z a t i v o s Y . e l F ren te Obrero E s t u d i a n t i l -
A n t i c a p i t a l i s t a , l o s Comités Con jun tos , l a C e n t r a l S i n d i c a l , Ún icas 1 e l P a r t i d o Obre 

•- '.": " ";J " ," ,.':* ...i (-pásaAa 1:3. p á g i n a A ) 
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LA FfJSION BE "COMUNA Y "REVOLUCIÓN SOCIALISTA" 
•RESPONDE A LA NUE\/A FASE DE FU DE CONO CENTRO 
PARA EL PARTIDO OBRERO 8ASADO EM LOS SINOlCATOS 

La s a l i d a de e s t e numera de "COMJÜA'.V./fundido a l 3C0cbü "Revolución^Socia l i s ta" que s a l i a -
en Barcelona, t i e n e an te todo una « r ^ f i e a c l o n p o l i t í c a , y e s producto... ie l a .Uscüsion en nu­
e s t r a organizac ión , le l a necesidad ie-yn-luncianaruiento mucho ICÍ\S íinamic-f-conio l o e x i ^ e s ­
t a fase de l a Revolución Mundial 'y de l a Revolución erbEspoña.< Fase .que és ta -de te rminada p r la 
d e c i s i ó n ya de I P S masas de aparecer con todas sus fuérz^ay de s a l i c e l i m i n a d o t a d j l l o uuc'. l a s 
i o p i l a a venzur en l suo re so luc ioñ dé echar . aba jo e l c ap i t a l i smo ' y c o n s t r u i r e l soc ia l i smo. Los 
masas mundialmente e s t á n haciendo añ i cos l o s apa ra to s de l o s P a r t i d o s CojLuíiistas, l a d i r e c c i ó n 
de l a s v i e j a s e s t r u c t u r a s s i n d i c a l e s y han íomedo eh sus manos l a . d i r ecc ión de la" soc iedad. Es 
t o e s F ranc ia , México, Esto exoresa l a c r i s i s de l a s d i r ecc iones de l o s Estados Careros Y e l -
•ascenso de l a r evo luc ión p o l i t i c e , Es to expresa ,-gl ^.scenso le. l a Rev-álücion Colonial °e 1 ; r e ­
voluc ión P r o l e t a r i a con el-programa de l a Hevyluci^)h t3ociclíátii i \ ;Eg l a nueva fase" en cue m i l l a 
r e s y J a l l a r e s le s e r e s h i i a a n o s , n i ñ a s , , "mujeres, a t tu l tos , ancifíá-bs^ ^se han incorpvraoo a l a — 
lucha con t ra a l imperial ismo y ^ - ' ' cap i ta i i s fcd . Es l a fase^ej f l f t 'que ' todos , l o s a p . r a t o s hon . i -
do sobrepasados , y eh l a s b*uo l a s masas o i r á n c e n t r a l i z a - b a g a j e / j o t r a n d o yaun en formo .--apirico 
como I n t e r n a c i o n a l .Oínunista de Masas. Eo l a fase en lai/G¿eri-fS&í^eéaS; se preobran para e l ajuo 
t e f i n a l le cuen tas a l c a p i t a l i s m o . Es l a frise le descompoGÍciüti . ^ i bcap i t a l aómo que no ouo le 
tomar ninguna i n i a t i v a , porque l a s maeas bol mundo se. í o . imoiden^-Cconíó se 1Q impiden téa-bien o. 
l a s b u r o c r a c i a s de l o s Bstad^s Obreros . Se acabaron l a s d e c i s i o n e s , l o s a r r í a l o s hechos en l a s 
"cumbres", son l a s masas quienes dec iden . ¡..; 0;_-íJ'^:' 

Es te comvwrtamiento le l a s masas e s l o que e s t a éxi^iendy a l a van^uñr^tir. revoluc iono»!_ e 
l e v a r e s a l n i v e l le e s t a s n e c e s i d a t e s , p a r a que pueda responder dinámicamente i le^qua l a -masa 
e s t a buscando, e s d e c i r , l a . d i r e c c i ó n que l a l l e v e a l poder . For eso tod os - a g u e l l o s or¡o2nisL.'o 
que no l a organiza pa ra consegui r e s t e o b j e t i v o , l o s desplaza y pasa por encima de e l l o s , aba­
r rándose aque l l o s que l e f a c i l i t a n l a t a r e a pa ra avanzar en su l u c h o . 

Conscientes í é l papel de; d i r e c c i ó n que. en e s t a fase ha ie j u - a r l a v a n u a r d i o e s t u d i a n t i l , -
e s d e c i r , . l a de a f i rmar l o s organismos que luchen con e l pro^r-asa" a n t i e n * i b a l i s t a , p a r a ' a - ^ t r o 
ves de e l l o s c o n s t r u i r l a nueva ü r e c c i o n revolucionaría de i o . ^ s . / C i n s c i c n t e s de l a necesidad 
te' 'responder, a e s t a f a s e , elevando- n u e s t r o funcionamiento como t i n i e n c i á r e v o l u c i o n a r i a en l " 
concepción dol cent ra l i smo temocra t ico , como un solo" cuero»^, e s por l o qué'hemos fuoiora lo 1 JS 
r r j anos , oa ra ' r e sponder u n i f i cadamente. Como decir . Trs t sky : "Plena l i b e r t a d en l a t i^cusio.n, u 
na s o l a vo luntad en l a acción '/ ..-* ""'" ~ -•-.-.' ;;» 

t iuestro órgano de expres ión FSVOLüCIOIi SDGIALISbA, sacado" bcr- nu_C3tros: comoañeres de Parcol_ 
na , y cue aparec ió en e l 6 7 , jugo un pape l fundo-mental en aque l l a fase "ie' lucho i n t o r n c , da c r i 
s i s t e c r e c i n i e n t o ,-eii n u e s t r a o r an i zac ion , en l a d e f e n s e i^L programa i e l a Rev ";liicife& Socio— 
l i s t a , adoptado por FUDE en una asamblea O enero l en e l 66, f r eñ ie^a^ la tendencia prochina quo -
quiso echar a t r á s e í pro¿rema."Revolución S o c i a l i s t a " , s a l i ó en lefensa de l e ya , - tqui r ido o-r 
FUIE, e s decir , , d e l . PRüGIUMA £E LA REVOLUCIÓN SC CICLISTA. : ,Revolucicn S o c i a l i s t a " aparec i Con 
una pos tu ra c r i t i c a a l s e c t o r procoino , a l o s dos primeros nuaepos de CDKUNA, ardmando a l sect . 1 
que impuso e l programa, l a f racc ión t r o t s k i s t a , . . 7 •'- ' "'"/•••'i : ; _..; 

El l e s a r r o l l o nac iona l de FUIE, en Madrid, Barcelona, S e v i l l a , San tan l e r , Valencia , Valla -
l i d , Salamanca, Bi lbao , y l a i n f l u e n c i a que FUDE t i e n e nacionalmente e internociónalmente, , a — 
tigves de l a t a r e a h i s t ó r i c a que e s t á n haciendo n u e s t r o s comp*ñeros en e í ex t e r io r , , éon e l . r 0-
no de l "Bole t in de l a S e c r e t a r i a de l E x t e r i o r " , que ha aparecido en Francés e I t a l i a n o » c o n f i r ­
ma l a ob j e t i v idad le su i n t e r v e n c i ó n , ,-»'•* 

Mantenemos e l nombre de "COIdJA'* por i au to r idad que nues t ro or¿ano t i 4 n e , y llamamos a l o 
vanpoiarlia r e v o l u c i o n a r i a que l e l e a y difunda, pa ra que cumpla con su ob je t ivo de o rgan iza r y 
o r i e n t a r a l a s masas en l a s próximas luchas en Eso-añ^ 

Hacemos l l e g a r un saludo y un al razo f r a t e r n a l r evo luc iona r io a nues t ro s camaradao yst&soa e s 
Carabanchel, l e s t e hace 20 meses, a l o s rec ientemente encarce lados , p:.ffiue « l í o s son p a r t e muy 
importante de l a s fuerzas , que tenemos, a t r a v é s de l a lucha rúa e l l o s l l e v a n en l a c á r c e l . 

VIVA LA FUSIÓN IE COMUNA Y REVOLUCIÓN X-CIALISÍA,íí : ••' 
MVA EL PROGRAMA HE LA RE'/OLUCION SOCIALISTAt -1! ~CJ:Í 

VIVA LA LOCHA OJE ES*rAN LL5WMP0 LAS MA3AS 1)33, MíiKDp, LOS NIÑOS, LAS MUJERES I i 

- . . ; , : • ' ' ; AoolUPACION ESTUIEAMIL REVOLUCIOf-ARIA FJ & 

,.,1'" Comité de redacc ión , r^adri-1-l.arcoi ¡no 
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r ^%* u l ^ d o r a . a i .Qpj. á e i -PÓJ - l l g ' 
nanáo a Ha.bg.se de GO, a l a ia^efdfcíSun^sTa, a v i l e v a r a&éíaa te vG|^¿jtíaitfjfcatélJi dé l a . 
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revocado inmcdia ta- ien te en asambleas con p a r t i c i p a c i ó n de t o d a l a 'base*f i$ ís fu t i r , Hto.'-, 
do púb l i camente l Llamar a l a d i scsu lém de porqué.CO n o ha s a l i d o en a p o ^ t ^ A & i u * » - " 
r i a s y e x p u l s a s púb l i camente a l o s d i r i g e n t e s ; c¿nún i s , t a s , "conc i l i adores ' deVc© que ¿-
a e han o p u e s t o . Organ iza r d e n t r o de COjideJCÓJ, en l o s C o m i t é s de B a r r i o , eít~*£ren'W •' 
ún i co con l o s Coiaités da f a b r i c a , f o rnas de funcionamiento de l a Tendencia^ Revolu- , 
c i o n a r i a p a r a e l P a r t i d o Obrero Basado en l o s S i n d i c a t o s . D i s c u t i r é s t o en r5a- u n í -
v e x s i d a d . Las " t r i b u n a s l i b r e a " t i e n e n que e l i m i n a r t odas e s a s d i s c u s i o n e s abs t r ae? -
t a s y d i s c u t i r 1». neoos idad d e l pxograna r e v o l u c i o n a r i o , de l a l a l ucha conjuntó Me" 
o b r e r o s y e s t u d a a n t e s p o r l a - R e v o l u c i ó n S o c i a l i s t a , - d e l a s formas de l u c h a , aé^odojs' 
y organismos pár-a l l e v a r l a a d e l a n t e , j D i s c u t i r púb l icamente I ¡Y e x p r e s a r s e a txSf^i^] 
Ae p u b l i c a c i o n e s ! Li ^-c ' ? / 

La h u e l j s a d e A s t u r i a s xa. * a r r a s t r a r a s e c t o r e s masivos a l a l ucha a b i e r t a , co i l t r ^ " 
Franco y e j oap i f a l i sE ío . J¿a m o v i l i z a c i ó n a c t u a l d,el e s t u d i a n t a d o ex ige l a fus i 5h ór ' r : 
gan ioa a t r a v é s d e l F r e n t e O b r e r a - E s t u d i a n t i l . FUTE, l i a b a ' a o r g a n i z a r y a l a s fornas^ ~ 
de ftacionai>ien$(o"váé l o s Comités con jun tos de ob re rps y e s t u d i a n t e s . Llama a l S D E j ^ 
a t o d a l a vangua rd ia r e v o l u c i o n a r i a e s t u d i a n t i l a . a c u d i r a l a s f a b r i c a s a d i s t r i b u i r 
l a propaganda r e v o l u c i o n a r i a t a l cono hace FODE, a i n t e r v e n i r d e n t r o de l o s o rgan is ' -
n o s , ^"Tsáfíx^bcn e l programa p a r a l a o r g a n i z a c i ó n y d e s a r r o l l o de l a . Tendenc ia Re- > 
•olúcÉanr¿jAa'v.eon:.-e.l p rog rana a n t i c a p i t a l i s t a . La p e r s p e c t i v a a c o r t o p l aao e s l a 
Huelga e.tí&báií RévOltacionar ia .La r e s p u e s t a de l a v a n g u a r d i a r e v o l u c i o n a r i a debe ser . 
l a orgaaiza , ciSn ; de 1» Tendenc ia R e v o l u c i o n a r i a que p l a n t e e l a s a l i d a r e v o l u c i o n a r i a 
a l a c r i s i s * c a p i t a l i s t a en l a . p e r s p e c t i v a de l Gobierno Obrero y Campesino. 

^50-11-68 : _•••. AfífíépACIÓN ESTUDIANTIL REVOLUCIONARIA PUDE 

' ^ETE LA APARICIÓN) DE •"COHUMA" K,?.IZ 
x~. S£¿f¿3tras<£ e l l a pub l icac ión do e s t o 1J2 12 ce " COIÍUHA" so debe fundamontaljaontc 

a 1 rj-. .fS^Jrcñi'cnf^ En Madrid, a l mismo tiempo que d e t e n i a a 4 cantaradas do FUDE, l e 
p o l i c i a ' n o s 1 ocupó odas los- ejempl a rdes de l pe r iód ico a: punto -2 o cor r e p a r t i d o s . 
En rB,arcoloEa,' e s t a u l t i m a semana, nos robaron , ontro o t r o s m a t e r i a l e s , l o s a r t í c u ­
los¡ V _*p'sP4<̂  ya .spnf eccionada de VestoU9 ;'i ":....' 
.'. ,r

r' É&í'ól iilti'mp,, pe r iodo , n u e s t r a '-Agrupación.... h a d i s c u t i d o laínccesiclacl de ,ÍMd oti>-
\rp,&'óBc'úa-T&':fmicíbn?jñiüiitQ, v i d a - p o l i t e a i n t e r i o r , o i n t e r v e n c i ó n do PUDE, para 
que es^av"'COMO analizamos en e l canúni'cadp'.--sobre l a fus ión e n t r e "Comuna * y "Re­
s o l u c i ó n S o c i a l i s t a " de Barcelona jvj r^rezca ' . ' actuando mas audazmente y dinámicamente 
como? vanguardia conc icn tc de l o s s e c t o r e s masivos que luchan..pon e l programa de 

"la : ílcvolucioii ' S o c i a l i s t a . p o r l a o rganizac ión do l a t endenc ia r e v o l u c i o n a r i a en Co­
misiones Obreras , en e l S ind ica to . Democrático " E s t u d i a n t i l , pa ra lat .eonstracGion -
de l o s i n s t r u m e n t o s que c e n t r a l i c e n a . t o d a s : l á s masas oñ su lucha contra; 'Franco . ' 
y ol Capitalismo» Cent ra l S i n d i c a l ' t í n i c a de Obreros , Campesinos y E s t u d i a n t e s , Par 
t ido Obrero Basado en l o s - S i n d i c a t o s , .que serán l a baso pa ra l a cons t rucción d e l 
Gobierno*Obrero y; Campesino. * ^ 

Es te HS 12 de " Comuna", con l a nuova p re sen t ac ión y fusionado ^"Revolución ' 
S o c i a l i s t a ^ responde a l a formidable e levac ión-do l a s l uchas con t r a ol c a p i t a l i s - •-

L 

) en e s t e u l t imo pe r iodo , marcado" par l a s dos huelgas gene ra l e s de mia'eros;.en:'¿s-i' 
i r i a s y por "¿Í~ n ' ivei -de Huelga General e s t u d i a n t i l alcanzado por ¿ol :fevimae»íbo 

mo 
t u r i 

*quo abare 
mas i n d i s p e n s a b l e e l papel de 
PUDE cri e sca l a n a c i o n a l . 

l a mayoría de l a s un ive r s idades del p n i s . E s t e n i v e l ^j$^nsfcdb hijeé, 
'Comuna"; como• ins t rumenta t e ó r i c o y organizador;: *8i¿-

ESTABILIZAR "COKUNA" BI-KEITSUAL, AUMENTAR Y ELEVAR SU, COÍTTENIDO ES ü ¥ 3LE¡ÍEÍÍT0 
PDHDAHEHTAL DE LA OFENSIVA ANTICAPITALISTA PARA RE3PCI7DER A'LOS IHTEJITOS 321 REPRS 
SIOIi: LLAIIAUOS TODOS LOS SECTORES DE VAUGUAHDIA A PARTICIPAR" 'A ELEVAR SU DIFIT-
SIOIÍ HACIOIJALlíEiiTE Y SU DISCUSIOII W TODOS. LOS FRELIT33 DE LUCHAJ... ,{• 
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Í̂ AS LUCHAS ESTUDIANTILES, EL PROGRAMA 
AWT!CAp:mL'SlÁ.,Y EL PARTIDO OBRERO 
BASADO Efii L?< SINDICATOS. 

JT-9-SP ^ ; O.POSAOAS 
Es áfltedaj&éntal ¿frtervenlp/'eu la crisis de, la'dirección estudiantil. Esta ha sida 

impulsada por las 0$5íasnet4n'cias' históricas y por. la actividad. de:\los estudiantes..; 
Las circunstancias-históricas a~oú'-t> el .avance mundial - de la devolución, "la presión 
mundial de la, rewaluciSn, la, derrota ".del/capitalismoí la derrota de- la burocracia -
soviética, de la teocracia'de ios'Estados, Obrenss y de: los''Partidos "Comunistas; con? 
tantemente el ascenso dé las masas en acciones y dirección de;revolución, dé progra 
ma, objetives y métodos revolucionarios:., da" doblé poder, ocupación de fábrica, mili 
cias obreras, comités' populares, • es decir, las formas;: de doble poder.-.que se desenvu­
elven en el mundo. Estas son. las condiciones históricas. Y. luego por la luchas de '. 
les estudiantes.- p . 

Esas circunstancias históricas los gan llevado a ellos & jugar una función ¿c re­
presentantes de ,1a protesta contra el gobierno para lo que no están preparados, ni 
en programa, ni „en política^'ni en la organización'que corresponde.ria al proletaria; 
do o a un movimiento organizado con un programa proletario. 

Aun sin ser el proletariado, podia tomar en sus manos y generalizar el movimlen* 
to, porque tiene programa, política y partido para, hacerlo. Entonces se encuentra -
el movimiento estudiatil •ante un vacio, se encuentra ante un movimiento que no sabe 
como continuarlo. Continuar como movimientos estudiantil es el tracio; eso termihó¿ 
jorque pare, conquistar las reivindicaciones que quiere-," significa luchar contra el'-' 
sistema capitalista, no solo contra el gobierno que representa al capitalismo. Y no 
tiene ni la gu'erza, ni el programa. " 

Por eso el"vacio que tienen. Ésa es la crisis que»hay en el movimiento estudian­
til. Y porque parte de este crisis es la misma combinación dala influencia di la 
^evolución Mundial en Brasil i : --'. • •• "• - -. 

Lo de Checoslovaquia, la crisis de la burocracia soviética, la crisis de Fidel -
Castro, la posición.calumniadora de los chinos, la posición sectaria de los chinos, 
pero al mismo-tiempo de adaptación de la critica que le h-:ice al capitalismo, a? la -
burocracia soviética, todo esto los desconcierta.a ellos, e impulsaba un movimiento 
de gente que busca orientarse por la'necesidad dé la lucha centra.el capitalismo en 
Brasil y ver que no esta prepaiado para hacerlo. Ya ho corresponde-más la Íuc4ia per 
el movimiento meramente estudiantil:. Y aun para esas reivindicaciones meramente es* 
tudiantiles que: piden, es necesario los métodos de la lucha de elases, unirse al pro 
letariado. Esa es»la crisis de ellos. 

No es una,.crisis del movimiento estudiantil. Es la crisis a que llega el afcvimi-
ento estudiantil," porque su función ya.no corresponde al movimiento estudiantai, pi 
ene que funcionar cómo movimiento estudiantil, pero buscando el órgano, el instru— 
mentó que generalice, que organice a la población', quedes el'Partido, el Partido 0-
brero Basado en los Sindicatos. Esa es la crisis-de? ellos. Asi. hay que discutir. 

Los problemas de Checoslovaquia, dé la URSS, de China, de Cuba todo esi está in­
cluido ahí. Taáo eso está incluido porque hay que tomar posición-de estos;problemas 
para jugar un rol de direooión. Todo influye, por eso todo, el mundo se pronuncia. 

Como estas direcciones no tienen política, no tienen programa rovolucioni*rio, no 
son representantes del Partido Obrero Sisado en les Sindicatos, con el programa rew 
volucionario, sino un movimiento heterogéneo, ahí está la crisis. Eso muestra la li 
mitaci&n del campo estudiantil, pero no la impotencia, *orqjié lo que hicieran ellos 
es muy bueno, muy importante y hay que sostenerle, ̂ ay que dar pasos más acuciante. 
Organizar- el movimiento estudiantil para que sea la base delPartido Obrera Basado 
an los^Sindicatos con o1 programa, la política"y los objetivos revolucionarlos:com­
binar las reivindicaciones estudiantiles con la de los obrerps las • reivindicaciones 
econ&mxcas con las sociales y políticas: derechos democráticos, elecciones democrá­
ticas con revocabilidad de mandatos, derechos de existencia.'dé todas las tendencias 
libertad'.de todas las tendencias a expresarse públicamente^ .libertad de imprenta, f 
palabra e. ideas. Expulsión del imperialismo, expropiación sin pago de todas sus pro 
piedades, estatizaoión bajo control obrero; expropiación. Bin pago de todés las gran 
des empresas capitalista bajo el control obrero, expropiación sin pago de todos los 
latifiundEics y su entrega a los campesinos; apoyo a las luchas salariales, 7 defensa 
det trabajo; contra tod,as las leyes de congelamiento,, central única y sindicatos *-

Mota Í El título es dol Comité de Redacción 
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-6-
únicos, Central Única Obrera, Campesina y Estudiantil; defensa del derecho de sindi 
calización cempesina y de los soldados. la Universidad al servicio del desarrollo -
del Pnlstf al servicio de la población, La población es el 90$ de las masas explota­
das 4yínfbncas todos los estudios,textos, programas, funcionamiento déla Universidad 
p̂ dfes«a.-es, debe ser controlada y resuelta por la población. Entonces Comités de •% 
fHd.icJvtí.c, "..rogesores y obreros para designar que profesores, que tema, que progra­
ma, oósio •: .rio y eliminación de los examenes de ingreso y egreso, eliminación de pa 
gos y aranceles (matriculas), que los pague el Estado. Y el estudio de los temas - -
más importantes que estén todos combinados combinados con el inter's social. "Gobier 
no'-Obrero-Estudiantil de las Universidades, que el porgrama sea decidido de los sin 
dicatos, por los profesores y los estudiantes, "demostrar que-fe. productividad y el -
aumento de la producción debe estar todo el servicio de la sociedad, •fcintonces que * 
los estudiantes propongan este beneficio a beneficio de la sociedad: disminución de 
las-horas de trabajo; mayores vacaciones, mayor pago, viviendas, servicios higiéni­
cos', agua corriente, escuelas hospitales, luz eléctrica, transportes, caminos, pro­
ducción agripóla ém beneficio de la población. Un inventario de todo lo que necesi­
ta la población que no cerne, para quo como huevos, caribe, tome leche. Hacer que la 
üIIE se dirija a los campesinos, obreros y soldados, con esta conclusión y esta tas 
, rea. Unirse a los obreros per Ir. lucha por las reivindicaciones inmediatas, hacien­
do comités conjuntos do estudiantes, obreros, campesinos, no que los obreros y cam­
pesinos Be sometan'al programa de los estudiantes, sino el pstuáiantado al programa 
obrero, que luchen por el. Porque quién decide es el programa obrero y campesino, -
que es e¡l q'¿e determina ol curso de la sociedad. 

Hay pío'poner que nosotros hemos previsto y mostrado la limitación a que va a 
llegar el movimiento estudiantil*. Limitación en su función como; re ere-sentantes de -
la población explotada, pe-re no como movimientos estudiantil universitario qu-e está 
muía e impulsa la revolución., íío,eso puede' continuar y debe continuar. Demostrar -
que cualquiera 3ea la situación por é'l proceso desigual y combinado,- los estudiant =s 
en este' siapa desempeñar, esta fxmción, que les permite, qu.. ellos canalicen, la fuer-

"v za mundial de la revolución, -̂ ero como no es un organism. que .representa a las ma—• 
sas explotaba, que n?.representa ai programa de la lucha centra el capitalismo, ahí 
esta la limitación de ellos. Pero están discutiendo los ¿.róblenlas más elevados ce -r 

:' • • "lá revolcuión, tzác-s. Y la crisis no es por Brasil, es ChecQslovaquis, la URS3,E¿— 
'-del Castro, los Chinos^ que porgrama hacer, la lucha por impulsar el socialismo, to 
do esto se está discutiendo. L0s problemas de la Universidad, do ios profesores, ec 
a.ecundario, ¿os que se-esta discutiendo es el programa de la revolución, que ya5 es-
.. ta maduro para hacer. 

Es el capitalismo, quien retrocede constantemente. Fn tanto los lasarinho, como 
los Costa e Silva, son" ellos quiene djienen que adaptarse para buscar sostenerse,Son 
ellos q uiene retroceden, no el movimiento estudiantil.'tía prueba del apoyo al moyi 
miento "estudiantil que. llegaron a reunir a cien mil personas y .¡Otra ves cincuenta -
mil personas y en todo el país una movilización centralizada, del movimiento estudi­
antil, porque era la dirección que hasta. El proceso desigual.y combinado le ha per 
mitido y permite jugar esta función. Ya no puede seguir cumpliéndola. Si quiere aran 
zar altera tiene qné hacer un programa anticapotalista. Entonces*- llamar a los obreros 
y organizarse con los obreros. Entonces tiene que haber una etapa de cierta detenci 
ón es, .lógico. Los mismo en ̂ exico, tiene que sacar experiencia:" dé ̂ exicc. Los mexi_p 
cancfs* empezaron contra los profesores malos, loe malos temarios y los programas de L . 
estüdiqs del gobierno,; hoy terminaron pidiendo «"saquen al ministro que es un canalla. 
saquen "al jefe de la policia que es un canalla, deroguen la ley contra los obreros, 
deroguen'las leyes represivas contra el movimiento obrero y revolucionario* liber— '• 
tad de los presos políticos!" Esta;.'bien aso. .-é: 

E30 pertenecen al movimiento estudiantil? En Jffóxico ya pertenece, pero el movimá 
ento estudiantil ixo es la fuerza para logar ese objetivo. Pertenece porque forma par 
ate de la Iptcha de los estudiantes por el programa cientifico, por el progreso de'la 
cultura, por el progreso de la Universidad. Forman parte pero ellos no son el ins­
trumento para hacerlo, pero si parte que puede impulsar el instrumento. Como en Mé­
xico, háganlo,.alli. * ; 

Los estudiantes mexicanos están haciendo manifestación en común con los. obreros •A-
y campesinos. Han apoyadp la huelga Textil, que por primera veat en exico se hace -
una huelga" nacional de este tipo. ha necesidad histórica del Sindicato único que ya 
esta plpníeada. 

Es necesario annlie-i; ?..- eituaciSn y !'•:• •' ' " sociales, . " ' -• . ' •: 



alidad de poderes JI como los estudiantec obran como elementos organizadaros de la 
Revolución, siendo un centro organizador fie las masa3. 

Es decir, cuando la revolución es necesaria, cuando están madmras las condico ;ae£ 
y no existen los organismos, la historia los inventa y los crea, aunque sea transid 
riamente para cumplir las funciones necesarias, aunque no seáñ'estos los ine^rüiaes*-
tos legitimes desde el panto de vista de la historia, en éste Caso los estudiantes . 
Es igual que cuando están las condiciones objetivas maduras.para que triunfe la revx> 
lución, esta triunfa aunque no exista, ni.dirección oóno'ieh.tê "revolucionaria, ni or¿ñ 
nismos revolucionarios, aunque sea una dirección J>équ§ñÓburguesa¿ Hay que comprender 
que asi es esta etapa de la historia, para interferí^ ̂ elí'ella. 

En. Brasil hay que hacer esta poli-tica. &ay QUe;-rpl
;áhteal'que esta no es una criéis 

del movimiento estudiantil, no. "a voluntad, la lucna^-ladecisi'g. de los esl^diantas 
sigue incólume, compleja. *a no es más la etapa 0000'' 8,-e¿ funcionaba antes y tiene qup 
adptar porfdioncs que incluye las necesidades generales.,, dé'.ia población explotada •$, 
qué es: estudiantes, obreros, campesinos; ion 1 rganis"mo utóLco, un instrumento vpolitá-
co, el Partido übreró/Basado en los Sindicatos con el programa revolucionario.-. ••:-1: -

No es la; crisis de'J. movimiento estudiantil. Este está píen.? de combatividad" ;yí;2.e 
lucha., es la. crisis y; la ausencia de programa, de objetivos que correspondan a las -
posibilidades esa es .la crisis que hay¿ Muestra el fracaso de los £artidos: 'oomintiŝ --
tas, socialistas, anarquistas, prechinos, cubanos, nacionalistas, de todos éiíds,^üe 
estárt-aga^nte de las. grandes luchas. Fas a lo.de Checoslovaquia y ninguno de éíEÉSÍ'*̂ -
dis cutre públicamente'. Y los estudiantes sienten que ya no se trata solo de esc-j que 
hay qug hacerlo, pero quedes mucho.más amplio y estense, la lucha en más elevada" es 
contra el sistema capitalista. Ellos comprenden qut el capitalismo no va a weéer y 
que si eed? para poder aplicar todc lo que l:-s estudiantes quieren, e3c significa, la 
unificación "ion ellos de todas las masas explotadas'"paro que la cultura se ponga al 
servicio de las Etásas, Ahí está, planteada'..la' crts-is, esa es la crisis. Donde ir, 
que hacer?. "---... -?:,/.. 

Voluntad de combate existe.-Voluntad do centralización hay, , sentiminnto de iu-r-
cha hay,' están derrotando constantemente a la poiicia y al Gobierno. Entonces hay 
que pasar de esta etapa a la otra, a la vez que "triscar el contacto con el movimiento 
obrero para organizar el ^artido Obrero Basado en los Sindicatos con un programa an-
timperialista y anticapitalista,:: aunque esta /etapa va, a significar una cierta deten­
ción y retroceso*, porque el re-acomodamiento,, la organización do una esfera superior 
do lucho, significa de todas maneras un cierto retroceso en las f ornas, oñ ol proceso 
público exterior. *erc en el interior es una enorme elevación y es natural que sea -
así. Para cargar el fusil, hay que parar un: momento antes de tirar, poro no se abacá 
dona ai ol fusil, ni suspende el combate,, deja do tirar para cargaremos bolas. 

Hay que tenertsi cuanta que este:, proceso, se da así en Brasil,coao en México porque 
es disigual y combinado. Desigual y combinado significa que aunque las fuerzas do 1 
Eevolución avanzan, todavía rno éstáb. representadas genuinamento, Genuinanente- signo.-
fica la clase que pueda dirirla con\seguridad. La agarra otro sector que esta tan ixi 
teresado como el proletariado pero que no tiene su.seguridad de claso, como el pr̂ .1 
tardado. El proletariado tiene seguridad'histórica por su papel en la sociedad. En -
cambio el estudiantado no tiehe la. sogurifad del proletariado, entonces es fácil que 
so detenga y se pueda desconcertar . \ 

Luego se ve la ausencia del instrumento que es el hartado, que al no canalisar,.:_ 
tabilizar, y organizar ia experiencia por medio de cuadres, de vida política, de pro 
'gr.̂ jíí' y objetivos, entonces c-1 gram impulso de lucha y combativo revolucionarios de 
los"estudiantes,' no tiene todo el efecto que tiene que puede tener, como en Brasil : 
ahora mismo;!'. 

Una prueba de la lucha de los estudiantes es que el Bobierno se retira constante;.! 
monte, está aflojando, esta cediendo para contener. En Argentina igual. Las conces: 
nos de Ongania a los estudiantes y a los obreros que. ocupan ¿fábricas, que de aouerd 
a las luyes Anticomunistas dobián ser condenados a 20 años de prisión por lo menos a 
cada uno, tienen que ponerlos en libertad. La va a aplicar mañana, pero "ahora esta -
haciendo concesiones porque 110 se siente con fuerzas por la crisis del capitalismo y 
las contradicciones entre'ellos, hom mismo en Brasil, hay que aporveohar a fándo. Lo 
mismo su Uruguay donde el Gobierno después de la movilizaciones tiende a aflojar en 
en la represión,»'.en la gorma mucho más que en la realidad, pero tuvo que aflojar,hay 
una aflojada real de sus intenciones anteriores de hacer verdaderos campos de conceg 
tracióá-.- Este movimiento lo paró, fia población,al encontrar un centro en este estudj. 
ante comunista asesinado Liber Arce, fue el desarrollo desigual y combinado, que per 
sitio que este movimiento fuera un golpe de advertencia al gobierno, que mostraba la 
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diaposición combativa de toda la población. Pero el Partido Comunista no tiene inte­
rés en organizar estas luchas y basarse en ellas para extenderlas-» las contuvo, las -
desahogo y las frenó. Y esa fue la chance ./leí Gobieunq.., 

•*ero a pesar de esa reacción del PC que contuvo él "movimiento, el efecto de la fu­
erza de este movilización es inmendo, se .expreso en las concesiones del Gobierno, se 
expreso en la detención del'&bbierno, quê jS paro en la represión, en-'la escala que -
lo estaba haciendo. fY" lo mismo en Argentina y en Brasil.; -:,.*" 

Ahora los estud^astés deben lanzar la consigna del Pár.tido Obrero -Basado en los 
Sindicatos, ya_ao^..3ísrmos sindicatos que hacen-.encuentros, cóñaresos y "aprueban progja 
mas antimpexlális¡ta.y anticapitalista, ya lo" están haciendo.7Bs decir, las faerzar -.. 
. dispersass.son superibres

 :á los efectos que las fuerzas dispersas pueden hacer. Porque? 
poique-é^it^¡jfcerzaS;oJÜsperSas«minificadas éstas fuerzas,, tienen una fuerza e'norme, se 
influencia mutuamente,' pero "no organizadamente, orgánicamente*"Entonces la influencia 
se va perdiendo porque ncrisbn organismos centralizados., se pierden. ".'"•••̂: 

Encambio en un solo Partido tales':influencias serian el programa que después se di. 
funde y se generaliza. En cambio én Brasil, tal coáo está ahora no. Los sindicatos -
campesinos por un lado, los metarlurgicos por otro, Üsasca. ipo-r ̂ tro, Minas-'Geraig,-por 
otro, textileB por otro, Rio Grande do Séul etc. todo' disperso. Son todas fuerzas dijs 
persas. Centralizadas en un Partido Obrero Basado en los Sindicatos tendriari'una. po--
tenbia inmensa». El capitalismo está en crisis se dividen . .'/.V , ..'"'""-' 

Uno de los efectos del ascenso .de las luchas de la masas^ es el aumento dé la de- • •-.-. 
bilidad interna del enemigo,"éí capitalismo, como .en Bre-sll1" y>. en Chile. Frei" tiene -
que ir corriendo, disparando a Brasil y decirle a Costa é" Silya: si en 10 alas no a—. 
rreglamos America Latina estalla todo. Cuando el da 10 años ;'̂ s\ porque ya lo timie arri. 
ba en s-u nariz. El no puede sentir el olor a incendio si no"eata-el fuego prendido ., 
Y cuando el ya siente el olor a quemado y lo dice, es porque ya esta el olor, lo esta 
síntinendo ahora, y esta advirtiendo a tiempo, lo cual significa que el participa de : 
nuestras previsiones que en 5 años se termina el capitalismo. Cinco años! es el ajus­
te final de cuentas, que no significa que va a venir en el mismo dia. 

#ay que prever la posibilidad de un golpe de estado en los. Estados uñidos para im 
poner la política de guerra, si cualquiera de los' diuá. -sectores no tiene la autoridad^. 
o la capacidad para imponer su política,de desencadenamiento de la guerra atómica» 

Pero el" capitalismo no aguanta cinco aSos más, tiene que lanzar la guerra atcnióa ' 
de todas maneras si no se lanzan antes los Estados Obreros, lío porgue la burocracia -
la va a lanzar, sino porque la crisis dentro de-:los Estados Obrercrd:'va ai lanzar tenden 
cias, grupos que van a . a esta burocracia y Van'a ascender a..otros sectores. 
aay que esperar eso» que otros sectores mfís vinculados a las masa^¡intervengan y liq¿ 
den a esta fracción, que son las altas cumbres de la burocracia. • •' ' 

•j~u ..Septiembre de 1968. ,, . 

'- - J.POSADAS ' t( ._.-, 

(v iene de l a pagina 19) '' r : . • . •" _''• - ' y'~.'^ • . , ' " . - * 
empujando l o s cuadros de base y medios de l o s s i n d i c a t o s y p a r t í a s , impeliendo sus . " 

:= formas de lucha de c l a s e y r e v o l u c i o n a r i a y desbordando l o s f renos , de l a s d i r e c c i o n e s 
Es tas t i enen que cede r . Son t r e s huelgas gene ra l e s en I - i r ü á - en 15 ñxúé, s in contar 
l a s ' h u e l g a s g e n e r a l e s por p r o v i n c i a s . En F r a n c i a , l a CGT e s t á obligarla a u s a r un' .. . ;" 
vocabulario" "duro" , agitando l a e sca la móvil de sa la r io§ . .y amenazando con hue lgas , ¿^ 

• y organizando "huelgas d e . a d v e r t e n c i a " oí p a t r o n a t o . En I n g l a t e r r a , l a s adve r t enc ia 
del Gobierno" L a b o r i s t a ya no pueden s e r y i r l b s a l a s . dir-ceCíóñes do l o s Trole Union,. . 
desbordadas por l a huelgas "so lvages" que . e s ta l l an cñ ted.e.->ol p'ais fuera de BU c-pntrbl* 

'. Í J Í I ' ' ' ^ : T . * ' « • • • - • ; . . . . . . . . 

Pero sus maniobras, sus concesiones,, , y a p o permi ten-a l o s a p a r a t e s e v i t a r 
••l l a c r i s i s . Ea todos , se e s t desaro l lando Tá' t endencia r ecd l j i c iona r i a , haciéndose 
. ;; •fuerte^ en ol campo s i n d i c a l y apoyándose en e l d e s a r o i í o i ndepend ien te , a n t i - c a p i é 

t a l i s t a , del movimiento e s t u d i a n t i l . Y ¿ l a .cabeza do e s t á tendencia , e s t a l a vongunrd 
d i a comunista i n f l u e n c i a d a e impulsada por l q $ ; t - r o t s k y s t a 3 , por l a s secc iones eu ro -

". .peas do l a IV2 I n t e r n a c i o n a l , y su o rgan izador , . - J .Posadas . , ; ' 
* ?>*1 Ya ex i s t en l a s condic iones ; pare í a CENTRAL ÚNICA EUROPEA DE OBRAROS, CAMPE­

SINOSY. ESTUDIANTES," para o rgan iza r l a lucha un i f i c ada de l a s masas para a b a t i r ol • 
c a p i t a l i s m o . -Cuando so producen, simulataneomente, en todos e s t o s p a í s e s , hue lgas , 
ocupaciones, l u c h a s con l a p o l i c i a , por l a 40 ho ra s , por l a Escala I lovi l do S a l a r i o s 
y de Eoras de Trabajo , cont ra l o s despidos y e l paro , por e l Gobierno Obrero E s t u d i ­
a n t i l de l a s Univers idades , ox ia ten l a s fue rzas y l a r e so luc ión de l a s ma3as para 
imponer , -con t ra l a voluntad de l a s d i r e c c i o n e s c o n c i l i a d o r a s y t r a i d o r a s ln HUELGA 
GENERAL EN TODA EUROPA POR LAS 'REIKííDICACIONES INMEDIATAS DE LAS íLISAS EXPLOTADAS 
I PARÍ. ABATIR A FRANCO Y AL GOBIERNO FASCISTA DE PORTUGAL ! 
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RESOLUCIÓN PE FUD£ • 
¡LIBERTAD PAPA LOS CAMABADAS TROTSKYSTAS 

ENCARCELADOS EN MOMTEViDgiQl : 

La AGZuPACIOI! ES'PDSXAITTIL Jl^^LÜCIOITAIllÁtT®ÜE condena cgn l e 'Mayor ind ignac ión 
l a de tenc ión on Lomteviueo de 26-¿ajid t a s t o s tíO'¿c!;j,~ : a s , , • c&$&-¿k¿s "Se l a 17 I n t e r n a -
c i o n a l . HXIGIIÍ03 Su I ^ Í Í ^ ^ J H S S R Í I P I O I I IPCQP^PíIOPnL I PLEITOS .« ,^15 í í lS BC S2C-URI-
DiJ) PAPu-, SUS ,YIí'd5i-- ^pre¿acos .A« | j^^*"^c^£ t l : apoyo a{ I r . ' f ecdiucíoii del Pa r t ido Obro-

,3gp Revolucionar io ProtslcypcStíá, -'sección espine Va/.-B:;..lirTp- I n t c r u ^ e i o ^ o 3 ^ cíue hace r e s -
sac io 

DI FILÜICC 
LIESIaTiD ' PüU ; |0ii3H0' R0&JL& CMl&%Í£*rtí$$t!iX S ^ E & P j p .QillCiJiLP::, .JlaESÍÜ 

LÜICO I LOS 23 OTROS IPILIT;XTT¿¡S: : ^ ^ 5 ^ ^ í ^ ^ ^ 5 ¡ I 3 0 S ¿ $ r t 3 a V g n t r c c a a l , - . o i ; i .mo CJ 
a r g e n t i n o , par.-- su anuí ación f i s i c a :o-iú'tocéagiL^^rxz ^uzgsdc? "CORO un .c^iftVn-'contra 

" l a vanguardia r e v o l u c i o n a r í a es tud ian- t i l ' ^ obrpra^ dartíipsijsia del"ríoad;© .y re j^nq i .Po 
por l a s masas con l a s medidas da respres'-aii-;|i3.'t>.po-rtunr^i,'x¿¿ 

s t a S ,--Jsp^ijaliet£q,;'anarq-tai'sta^, . c r i s t i a n o c , 
ente Única- nawt*íracer . foJt&r*^ ¿aas-Víoao l i 

'-- "; * Liaríamos loo e s t u d i a n t e s coaunii 
¿ i n d i e d i t t a s , i ndepend ien t e s , a un Fren te "nica-jar 

"b res , en l a s asanfcleas de l SD2, r e so luc iones é r i ^ e n d o iá^l iucrfeád -y acfilo poli.taco 
p a r a e s t o s ca ! : .iaradas.Eziginos de l -Sindicato- 'quprseppronüácié en d ¿Tensa uc . ios . i l i - -
t a ñ t e s de l a IV G I n t e m a c i o n a l , co;ao defensa de l programa CiU t i c z.pS^al ic io, -y do l o s 
noto'dos para a p l i c a r l o , en l a s J u d i a s para l a s rciv¿;iádcat;Ioaps. >eVtúáa.c:¿tilc-s • y 

• en 1.a rca l i zc í - íon de l FPJ2TTI3 USICC C3EES0- 2Sf fp í>^? iL . r ; ~u
 it¡\2& •"•í':'í¿-jlr Ú -

I J: :ü-- 351 inp.rialisno y. el capiialisiio están trat*cc.^;.dos^sp^rada^ 
""mediaste represiones, detenciones, nasacres y asesinaitós^ l i s aásga y sus sectores 
cas :üó:i>ativos. Poro estas- ncdidas de represión policiacas, en I^s^gáiseS capitaiife 
tas '.tío son sino la expresión del niedo, de la inseguridad?, dê  it'pe_r,di>ég dc^Sodajba 
se social ¿c un rogi'ncn que sabe, no solo que esta' candin^dQ^poíí'I^^i-etcr^itV^sino 
que las :±.aaas de cada pais han tobado ¡fe la resolución .de aba'aJrío.y m&h&ícái orga. 
nizancSS" con este fin. Para retrasar su fin, el capitrj^no, iateKta*^ol3eé?iJ'i'É-:do lo 
que pueda aparecer cono un centro paraesta lucha ; huelgas.:.y-o eüpacipitsg:-*'?: e•Pabri-
casv-Manifestaciones estudiantiles, etc. Este es el sentido cíe -In^Ala^híJS-és do P.eji-
CQ.,;.de ^.¿"represión contra el noviaicnt o estudiantil er' casi toáotVÍoa fainos" capi­
talistas"- en -'el .-'til tino periodo, <_• t ,'--1 -"' " : 

Golpeandola IVS Iiiteraacignal* el iuperialieno esta tratando. d<*^cór'trr la Iva.::V_ 
organi'sativai "programática, ¿pnstruetiya.de- la IV é internacional dentro ¿yl .poviui 
miouto rcvcI"áeij5nariop;de nasas mundial". Quiero evitar que loS^rictodoa*1, Concepción,*' 
politice, y pSogJrdna de" la IVS'" Iutesfrac^pnal sean base do.O-rion'tación, ii'-pui-ic:: para 
la organizacifen" de clase y r"eyol-uciori'arÍ&vde sectores masivos de astHdiar,tep., campe 
sinos y ebrerc-ir,, cono lo han": sido-'ya para la transf9r:iacion-¿e;i.pUJí3 -on ÍPÍP'JPPCIO" 
SSTDDIJiTTIL ̂ iS^S ÎlpiOíiAPilA,' que lucha por el. pré^rana, d^e.la ií0Q&¿&3^-lOCI^Ic:;-, 
nediraito Ir.-realización del FrGn.-fec-/.Unicĉ  CbrarS^SstudiaiLtil,-' &íc'iaísi:''.-• Obrero Beca* 
do en ios sindicatos,, en Bcpiaáa. y -centro del :iovi .:óionto-.• estudiantiliifitc-rnacivnalí ,*' 

PUDE exx'resc efe- esta ocasión' su clecisiori, do elevar "la aplifcaedon'../.z -las concep­
ciones del canaradtf^J.Posad-as.'sobx'o" el papel--Sel estudiantado révolucl^uario, irpul 
sai-do la organizacio;?,- dentro del; • Sindicato rife:io era tico, de lá''vQndcnc'ia Hovoli-.ei;-
naria, elevando el futicionar.iienfo so'wi.ctico de la-.universidad re-intcrvit;ion£o _o.-.vrc 
de Coai3Íonc3 Obrcr'aé'^ara inipulsar 'en ollas la ton,daíicia rovoiucio--rjriy?.k p a r t i r 
Central Sindical :ünici'a\a. Obr.eroc, estudiantes y. Gcaipcsinos cotó ül probana an t i-ca­
pi ta l is ta . . . • : :i - - / ^ " v -í*j - - • . - -• ':::i-y . ,-u 

Llar;a.;ios a tp.do<s;i'os'T4íli.taBrj;cs co-iunistas^ socialistas, anarcuigt'as, indapen 
dientes, ..cristianos,, sindicalistas, a asociarse-'-tí esta¿eaiapaña parar. á-hlvar^Ia-isldr. , 
de los "í41itantos trotsSistas y-̂ obtonoi" su li.biracion, a.-votar y hacer vota¿g reso-
luciones on .os-%o sentido on asa r̂ul.£!as genEralesj'^én reuniones de.sus or.jr-;ii.:;-.'.ci.;-...... 
a pedir- de estas y del Sindicato.,Democrático -quie se pronuncien 'yor la lP*:".y-';r;, le 
los cc/iaradá's -de la. IV &• Intcri^aed-onal cctcnidcs en Uruguay. ' ". 

. . . . . ; ; • - " . , ••: n i- - < . • _ , . , . . : 

. - . . - : T¿ " _i .. ¡ l a d r a d , 18 N o v i e n b r e 

•-'''".' . ''.'•• '•-:..t--- — • ' ''" LOPPJPACTON ESTUDIA TIL R3VC ... P I . . Pr 
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t©L€ EL SINDICATO DEHOCPÁTICO C^fiJOlANTlU SÉ LANCE € * FRCNTÉ 

'UNICG CCN FüDt V TODA LA VANGUARDIA REV0LUCI0KI4R»A'A HÁCÍEÉ PE 

LA Vj*HV£t<SlDAD UKI CEKiTRO REVOL'JCÍÓMARiQ PARA Oí<GAN/ ZAS 

EL FRENTE CERERO E Ü T U O I A H T Í L A Ñ T Í C A P I T A L I S T A ! ;t 
Las luchas actuales del estudiantado están en un callejea. La combatividad y" iúoí'•"-
sien, la voluntad de lucha, de la nasa estudiantil no se corresponde ccn la política, 
con la actividad, con los objetivos del Sindicato Democrático Estudiantil,qué están 
por debajo de lo que la* necesidades objetivas exigen, y por debajo de lo que la. 

.propia.' nasa estudiantil e3tá dispuesta, y quiere llevar: adelante : "la fusiéñ con la 
clase obrera y con el resto de nasas explotadas para derrocar conjuntamente a Fran­
ca .y-al capitalismo a través de la Revolución pro lotaria». El estudiantado ha recibi­
do y esta recibiendo directamente la influencia de la revolución mundial, de las lu 
chas estudiantiles en todo el nundc : México, Brasil, Chile,1 Uruguay, Italia, Alena-
nia, Francia, Japón, Pakistán. ..Y busca concrotizar esta influencia que en todo el 
mundo marca tina nisna linea : lucha anticapitalista, lucha antimperialista, romper 
con los aparatos burocráticos, Partidos Comunistas, Socialistas,direcciones sindica 
IOS. . , - - - ' . . . '. :.¿v r- -.:•;.• • • -.,;:' • • 

"Las luchas actúalos del estudiantado, la Huelga General de hecho, las continuas 
ocupaciones, asambleas, "juicios críticos", expulsión de profesores reaccionarios, 
etc., muestran una búsqueda masiva del programa revolucionario y de los métodos pa­
ra llevar adelante el Frente Obrero-Estudian til Aiitipapitalista. Pero el Sindicato 
B cao cr atice-* no está al nivel ni de ésas luchas ni de ese programa objetivamente ne 

cesario. "'.!„,''.'' .-̂ . :•.• ..'•.•. -JJS • • '-'-
El "Acta de Valencia"",-aun "retomando varios puntos del programa de FUME, no res­

ponde a las necesidades programáticas y organizativas. Y la huelga de Asturias de­
muestra ésto con una" Xtierza inmensa : las nasas espartólas se preparan a la Huelga. 
General Revolucionarias ya:;est& éso en su conciencia : éso expresa la huelga de los 
niñeros asturianos.Buscan un centro, un punto de apoyo que pueda ponerlas en conta^ 
to a escala-nacional y lanzarse!B1 "Acta de Valencia" tona puntos aislados del pro­
grama, pero aislándolos de la lucha anticapitalista, sin plantear el programa revo­
lucionario ni los métodos para inponerlo, ni las formas organizativas» Por éso el 
SDE se ve ya desbordado antes incluso de que hubiesen comenzado las elecciones. Y 
por éso el estudiantado no ve en las elecciones un centro porque no ve un programa, 
porque no se trata de elegir delegados en abstracto sino progranas de lucha, objeti 
vos. Y éso el SDE no lo da, o muy limitadamente, y por sectores del propio SDE y no/ 
a escala nacional. -:..'. ,„'-'* 
El SBE plantes toda una serie de "objetivos" -Universidad critica, tribunas li #'f '. 

brea, actos culturales, eto. No hay objetivos sin programa. Loa objetivos estén con t 
dioionados por el programa global. Y como el SBE no tiene programa, sus "objetivos" -
se limitan a "salir del paso", auna actividad marginal, a oonci^iar,; o a limitarse 
a tirar piedras contra la policía» Ahí se desgastan las fuerzas» La tarea es orga­
nizar a la vanguardia revolucionaria estudia ntil con el prograna anticapitalista, 
y que el SBE adopte eae programa como necesario objetivamente pansa cumplir con las 
necesidades de las masas explotadas, y arrastre a la masa estudiantil a la fusién 
con el proletariado, organizando la Tendencia Revolucionaria para el Partido Obre­
ro Basado en los Sindicatos, pesando'y organizándola dentro de los organismos^omi­
siones Obreras, COJ, Comités Campesinos, de barrio^ de fábrica» Para éso liai¿ar ns<-
cionalmente, salir como direccién, aparecer como centro y hacer de la Universidad 
un centro de discusién y actividad .-ór gañiz ai»i va revolucionaria. 

La acción de la vanguardia, estudiantil revolucionaria, ain abandonar la política 
y acci&n independiente,!*: sin someterse si Sindicato, debe ser la de impulsar al 
Sindicato Democrático, a sus sectores más sensibles, mas dispuestos a avanzar,hacia 
la adopción del programa antioapitalista. Intervenir desde dentro y desde fuera.Pre 
sionar en las asambleas, dónde hay que plantear públicamente 1© orítica al SBE y la 
necesidad del programa proletario. Es el resultado de la intervención de FUBE den­
tro del SBEUií, nanteniendo su política./ programa y acción revolucionaria independien 
te, lo que ha conducido a que el SBEUM adopte en su programa, el punto de la "revoca 
bilidad de nandatos", y la,~"eleceión de .los delegados en la* asambleas" tS* ésto es 
de una inmensa importancia porque, es la base para el rompimiento del aparato buro­
crático, para impedir la " conservación" de los puestos, para agilizar y dinamisar 
e-1 organismo, con plena, intervención resolutiva de la nasa estudiantil que puede 
e-legir y deponer delegados en cualquier momento si éstos no responden a las necosi-
dadea de las, lucha* paras. q*ee han sido elegidos» La adopción por el SDEUM de ls revoca 



n* mhs-ú¿^ no - —" ; . 
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bi l idad de .i^ancijStos-es un, paso" M.é'fysa^f' rmíy importante, y müés'tra la. p o l í t i c a co -
._.rrectd dfe 'inpxil'sár-aquellos" organismos quo son ya tana conquista de las, iáa^as hacia 
" éÍ~prograso revoluc ionar io . Todos los sectores •coi35t'"TInided",. l as "Plataipr l iss" , 

l a HSR, e t c , que handadoVy^'PDrvlijiuilal!L^;aliSinditi¿Ífb y l i a r án a una " p o l í t i c a 
de^ npyiliz.dci.6n. -masiva'fuera de los organismos, que condenan igualmente ,el:; orga­
nismo que representa Comisiones Obreras, a, pe sai* de su,<iirección, rméSllran aüii su 
separación ¿ea t a r i a del movimiento de masas, su incomprensión ""del r o l de los orgai . 

.nis-nos coco centros t r a n s i t o r i o s de nucleaniento y centraliísíipión de l as nasas , y 
' e l r o l de l a vanguardia, r^yoluciona'ria que in te rv iene . con e l .¿programa orgarriTEando 
tendencias revolucionarias¡- en el.¡eno de es tos organismos para impulsarlos- -c^bo t a ­
l e s a obrar cono dirección . revolucionaria . L& nasa se cen t r a l i za éíi: organismos s in 
someterse a e l l o s , -La prueba es que l a lucha e s t u d i a n t i l , l a luchad del-' p ro le tar iado 
e s t a por encina de l a dirección del SDE y-de CO. 'La Huelga General, Revolucionaria 
en Francia mostró ése- :, l a masa pasó por encina de','sus direccioneá-rconcil iadoras, 
pero no se descen t ra l i zó . Comprender e l papel que juegan loe,~psg'?^iisno8 es compren 
der l a t á c t i c a y e s t r a t e g i a de l a vanguardia revolucionaria para, i n t e r v e n i r en e-
l'los.Y l a t a r e a es l a organización de l a Tendencia. Revolucionaria a escala- nacional 
para e l Par t ido Obrero Basado en los S ind ica tos , un Par t ido Revolucionario con e l 
programa, de_,Revolución Socialista^ que responda a los in te reses de todas l a población 
t rabajadora , y que se apoye en loa organismos ya conquis tados por l a s masas .Es a. es 
l a t a r e a que l l e v a adelante PUDE eoncientemente y a l a cual llama a toda l a vanguar 
dia es tudiant i l - r evo luc iona r i a , a toda la- vanguardia' & avanzar en frente único en 
l a organización de l a tendencia, en e l seno del estudiantado a t r avés del SDE, en 
e l seno de l a c lase , obrera a t ravés de CO, COJ, ComitSs de Barrio y Fabrica, en el 
campesinado a t r avés de las Comisiones y Cosi tas Campesinos, obrando ya cono-centro 
nac ional , obrando ya como Part ido Obrero Basado en los Sindicatos aunque no tenga 
una ex i s t enc ia firmal : funciona en los hechos, como lo demuestra As tur ias ! 

E l ca l l e jón de l as luchas e s t u d i a n t i l e s ac tua les exige l a elevación del SDE a l 
programa a n t i c a p i t a l i s t a , llevando adelante l o s métodos de lucha p ro le t a r ios de o cu 
paciones, e t c . , haciendo de l a "Universidad un centro revolucionar io , dándole un 
funcionamiento s o v i é t i c a , de asamblea permanente y masiva y dir igiéndose desde a l l í 
a l r e s to del p a í s , con declaraciones^ resoluciones , planteando e l Frente Obr-ro-Es-
t u d i a n t i l A n t i o a p i t a l i s t a , l a fusión de todas las nasas explotadas Contra «raneo y 
e l capi ta l i smo. Di scu t i r publiiramente en l a Asamblea Permanente l a s fo rmas de lu ­
cha, y e l prograna para; derrocar a l capi ta l i smo. Y obrar en consecuencia : enviar de_ 
legaciones de es tudiantes a los cen t ros p ro le ta r ios : a As tur ias , a- Vizcaya, Gui­
púzcoa, Cataluña, a las fábr icas mas importantes, a los barr ios obreros a d i s c u t i r 
formas de acción conjuntas, programa conjunto, obrando como canal , v-hículo nacio­
nal que ponga en contacto a l a vanguardia p r o l e t a r i a , a toda l a c lase obrera entre 
s i en l a discusión y preparación,-de l a Huelga. General Revolucionaria. Y para oso 
dar e,l prograna que unif ique :Esra la Móvil de Salarios, y ho«-as. de t r aba jo , ningún 
despido,^expropiación, cont ro l obrero, comités de fábr ica , comités Conjuntos dé o-
breros,estudiantes ,campesinos,soldados,expropiación de la t i e r r a y colect iv ización 
s in pago, l a s fábr icas a los obreros , s i n d i c a t o s ' l i b r e s , semana de-3-6 pagada 48,sil 
presión- de l a s horas extras cobrando e l mismo salario,-ocupación de toda fábr ica o 

;;mina- que amenace con c i e r r e , ' pues ta en funcionamiento bajo control obrero,- abajo 
Franco y e l capi ta l i smo, por un Gobierno Obrero y Campesino! 

Ese es e l papel de dirección que puede jugar y debe jugar e l es tudiantado.Sso es 
lo que hay que d i s c u t i r en l a s e lecc iones , empezando por sacar las conclusiones de 
l a huelga de As tur ias , de l a f a l t a de intervención del SDE, dol sent ido de l a huel_ 
ga- y de l a fase que ha ab ie r to en.España de próxima- Huelga General Revolucionaria, 
y que ta reas p l an tea és to a ,1a vanguardia. Hay q ue lanzarse a pesar dentro de los 
organismos, dentro de Comisiones Obreras-, interviniendo para ayudar a l i qu ida r a l a 
dirección burocrá t i ca , c a r r i l i s t a , opor tunis ta e imponer l a dirección p r o l e t a r i a re 
vo luc ionar ia . Llamamos a l SDE,-y particularmente a l SDEÜM al f rente único con PUDE 
para l l e v a r adelante l a organización de l a Tendencia. Revolucionaria cono par te de 
l a construcción de l a dirección revolucionaria en España», inpulsanso_la acción en 
l a Universidad sobre l a base de l a discusión masiva del SSEB2B QBttíaiü«J£TUI)£ttMIL 
AiMTICiiPIí'iüiSTA como centro de la ac t iv idad , como sa l i da revolucionario, a l a s lu ­
chas a c t u a l e s , llamando a" l a discusión nacional a todo e l SDE, a basar las e leccio 
nes en es ta 'consigna y en e l programa revolucionario de derrocamiento de Franco y 
del capital ismo en Espnfín;, por e l t iúnnfo de l a Revol/uoáón- S o c i a l i s t a . 

L968 
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Reprcdüoo*i de la Resolución publicad© en 
'ReyóLtfaoN SOCIALISTA' 

RÉS&LUCIÜN DÉ U AGRUPAC)OH fSTOí>IAWT¡L REVO" 

LUGIÓNARiA FUDÉ SOBRE LA §iER\/Ej\jCÍQÍN f p | . 

&JLRCÍÍO SOVIÉTICO/£&¡;LA^4RtSi£ CNECOStOVACA 
' E s t a dec l a r ac ión que hacemos sobre l a c r i s i s checoslovaca; e s t a basada en Iós_ aná­

l i s i s que ha hecho él camai;ada Posadas s o b r e i l a c r i s i s , . , él ascenso de l a Revolución -
p o l í t i c a en l o s Es-SMos Obreros , l a descomposición .de l a buro'cr'acia en e s t a etapa' del 
áSscrenso de l cur30 dé í a Revolución Mundial y en l a Resolución d e l ' S e c r e t a r i a d o I n t e r ­
nacional- d,e i a IV' / In ternacional con l a cual n u e s t r a organizac ión iTEDE e s t a . totalmpn t e 

£$M ¿cuerdo y que"-ex t r a c t a s de l a s á&swaé publicaremos en n u e s t r a p rá íga por su i.'ipór4 
t á n c i a h i s t ó r i c a , yá que' solamente la*IV i n t e r n a c i o i í a i ha aña l i sado c o r r e c t a m e n t e Q ^ 

•' -eTrtando y organizando a toda lavonguardia mjindinl y a todas l a s Basas explotad a sv1- ¿ 

¿.poyamos la. i n t e r v e n c i ó n del e j é r c i t o s o v i é t i c o porque su ob je t ivo es impedir-la*,— 
Úael ta âL o api t a l i SÍ ¡o que quieren l o s sec toxes de 3r. .burocracia Kh.ec4» c o r t a r las-¡£oné 
4 e n c i á s que se estaban desa r ro l l ando con i n t e r e s e s c a p i t a l i s t a s , que Ijuscabancrite a l i -

- onza con e l cap i ta l i smo a t r a v é s d e l d e s a r r o l l o de K.econójaia do mercado-, deV2/p,';t¡a-to-
. r .ges t ión , ^alimentando i i propi,ednd pr ivada y rompiendo con l a s base» econóainas^p.V'Socia-

l e s y m i l i t a r o s del Estado Obrero. . , • •- '",; > .-.-
' • ' - • - * % . X" ' 

Confo a n c u s a s el enmarada J .Posadas e s t a s d.. seus iones es tán preparando el a j u s t e -
f i n a l de cuen-.tcs e s t r o el cap i t a l i smo y l a revo luc ión mundial y tüe l a burócrdcícrno 

•"-•" puede d i r i g i r , n i o rgonizar j porque "no t i e n e J . programa na e l i n t e r é s , no t i e n e o b j e t i 
v v3s rcvoluc ion t . . r i °2 . Por eso su - in t e rvenc ión en Checoslovaquia ha sido» to ta lmente cra-s' 

. - p í r i c a . En vés de l l amar n las^ « a s a s checas a i n t e r v e n i r , envía al e j é r c i t o s o v i é t i c o 
'"Acude a defender e l lisiado Obrero poro'íraipodir que se d e s i n t e g r e , poro no con ,el inte— 

• r e s do impulsor l a s medidas S Q c i a l i s t a s ; l a prueba e s t a que después- • de haber entrado 
" e l e j é r c i t o sov i é t i co en Checoslovaquia toda» ha sido i g u a l , no '• se ha tomado ni.nguha -

- "medida c o n t r a e s t o s s e c t o r e s . : • „ ' " 

i_v Condenamos osta ' intervenc.ión b u r o c r á t i c a s y llamamos a l e j é r c i t o so vi é t i ¿o : a que en 
- . t r e g e todo el poder-a l a s masas. Que apoye l a formación do S o v i e t s , de Comunas, -©onse, 

j o s Obreros, r. t r a v o s do l o s cua les scán l a s masas l a s , q u e s é ocupen do juzgar y - ' l i— 
quidar todas l a s t endenc ias c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i a s y que sean o l l a s - l a s que'impeágan 

"•''^¡ICA e l iminación de l a s formas ¿o producción c a p i t a l i s t a o impongan ' c l C o n t r e l ' 'tíirtál do 
"*. . . ' la . oconómia eliminando todos- loo g e s t o r e s y a d m i n i s t r a d o r e s . Que llaman .á lTa'á':1&asas a 

¿a"1? hacer movi l izac iones , ' mi-tinos, en contra, do ihifcoek y la .burocracia y l a s formas .que ift 
: . .piden el d e s a r r o l l o armónico'"del Estado Obrero y e l avance bop ia el Socialismo en FKH 
" ' t e Único con l a s - ^ a s a s - d e i o s demás Justados Obreros y l a s masas todas cup ay^ii.zan en 

l a comprensión do l a neces idad de c o n s t r u i r e l Eiocialismo. ."...' . •• -ibi 

Hoy que l l amar a l f r e n t e único mundial de l a s masas de l mundo en con t ra de l é'apita 
'•- lismo .e , imper ia l ismo, a l a cons t rucc ión de l a lilTERBACIOlTAL C0ÍIÜ3TISTA DE'lLtSiS;' de f o r 

•;"- ma o rgán ica que luche contra, l e s t endenc ias b u r o c r á t i c a s que s e - d e s a r r o l l a ^ a l margen 
• " - de l ¡ Estado' Obrero y en eon t r a . de l a ' in te rvenc ión de l a s masas. ,,t L 

Condenamos'la dec l a rac ión •do jCnr r i l lo que condona l a : intervención s o v i é t i c a , y ou -
•' apoyo a Dubcek como s e c t o r p r o c a p i t a l i s t a y en d o f i n i t i v a es e l f r e n t e -único qtie é l -

"-" busca aqui con l a burgues ía para, f r e n a r a l a s masas. Llamamos a l a basc^áe i ' ^ . a r t ido -
' Comunista, - a l o s jóvenes coiuuni.'sjt'as. a o b l i g a r a C a r r i l l o y a su direccién;.a.,c?jEibiar 

';'jae pos ic ión y a hrc c r movi l izac iones en apoyo de l a s masas checas . , , 1 ; - , , !„. ' 

,[-'" .:'•';. 10 Septiembr¿Q)i1^6'8 

,: :. AGRUPACIÓN ES'flíDIAHTIL RÉVOLUCI01í¿RI^ 

. PUDE' 
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Reproducción de |¿» octavilla d<* F ü D E . 
I POR. LA-..MOVILIZACIÓN DEC ESTUDIANTADO EN SOLIDARIDAD 
CON LOS MINAROS; PARA IMPONER EU.FRENTE OBRERO 
PSTUPÍ4Ñ^F.E? ANTICARIT^USTA |:£..... . " " 

m«*t« ^J^Ú^i** l 0 S miJlts*0%a* ¿sturia<g, que se W extendí do rápida-
?!n f / r t o d a l a chenca y en las fábricas cromo laBabcaolc Wilcox,mues­
tra la inmensa seguridad, y conciencie revolucionaria de "este sector de 
Ífv^^Z$MnPro*otnZla'**aKcx£res?- 1- ^duración de le "sitOaciÓn obic-tiva.en España,que exige centros,como antes fue^chevarry,a Jos que XflS 
^gSrlv'¿I§lfo|tría rdeaSl.sÍÍí: «>mo;. sustitución a la-falta de una. direc-

." Eso'es Asturias-desde el fin de la Guerra Civlltuna vanguardia polí­
tica revolucionaria,liquidada .incluso fisicrínente por la:represión,pero 
que so mantiene en su lucha a un nivel cada vez más elevado porquo par­
te no solo de su propia experiencia,sino de la experiencia/ acumulada por 
la Revolución Mundial, , ' Í , Í Í ; '•̂ H -...£,,-•,, r ;;.- * 

I»a_ huelga de siete mil mineros en Asturias'es una lucftá política con­
tra el,capitalismo;no ese plantea ninguna reivindicación. El capitalismo 
ha mostrado su incapacidad histórica para explotar las'"minas en base a 
la propiedad y al lucro privado.El paro,las enfermedades-, y. la reducción 
de salarios han ido creciendo.Hoy ya no; se plantea este problema.El ca­
pitalismo trata de despedir mc-sivamente,de cerrar las minas,para l iqui­
dar la vanguardia revolucionarla en las mina:s,para liquidar la amenaza 
y el foco de luchas constantes que para la burguesía significa el sector 
minero. •• ,'•/ ,,....:._ '.- : 

los mineros,aun sin llamados de Comisiones Obreras ni de ning(ín orga­
nismo, salen poniendo en cuestión el sistema capitalista,salen, como van­
guardia revolucionaria como un centro nacional de-oíase y revolucionario 
para arrastrar tras de sí a los otros sectores de las masas explotadas. 

PUDE ILJAMÁ al estudiantado,al Sindicato Democrático de toda, España,a 
movilizarse para imponer la solidarida-d revolucionaria con los mineros 
en huelga a través de la cene re tizad fon del Frente Obrero- Estudiantil 
Ánticapitalista. '- _-S:'~ • -• -- I ¡,; 

Hay que impulsar l a vanguardia minera-,con l a so l ida r idad -de : todas l a s 
sas,a que salga como dirección revolucionaria,coco centro en la prepa-0c.-F,t, w/̂ v, ^ ^ ^ v , * ^ ».•«•*« -~~--ría, cono centro en'la prepa­

ración de la próxima huelga General.Que la vanguardia minera inponga sus 
reivindicaciones ai capitalismo: ningún despido,ningún cierre,ocupac 
de las minas y consolidación.dé los organismos de doble poder,100$ de l 
salario a los mineros siliwticos^y enfermos, sala rio mínimo fijado por 
los mineros,indemnización y: sali-iric a las familias de los mineros muer­
tos,seguro de paro y enfermedad,,control minore de la prcducción,estati-
zación de las ninas,por la escala móvil de salarios y de. horas de traba­
jo,si.no hay trabajo para todos reparto entre todos los niñeros cobran­
do el-mismo salario, viviendas y transportes gratuitos .para'; las' familias 
mineras,libertad de. expresióh,de asóciaeión,de W^né±iM*^&^J?"*}¿-
dos Obreros^mnoíicacion independiente,por la Central Sindical Única que 
englobo a: mineros,obreros,campesinos,estudiantes y a todas la-raasas ex­
plotadas para, imponer la salida obrera revolucionaria,.el. Gobierno Obrero 
y Campesino a l a crisis del capitalismo. * ,:}-}¿{'f-Ír¿ 

Qué la. vanguardia minera obre como dirección saliendo de las minas, 
llamando al resto"-de las"masas explotadas que extiendan la huelga a las 
cuencas'de león,a las grandes fabricas de toflo el pal s.Qu-e^el comité do 
las minas llamas y;l*lory lanzen llamados nacionalmente para la extensi­
ón X generalización de la Huelga General en todo el país*f x-:. 

EUDE liAMATa la movilización del estudiantado en touá. España en soli­
daridad con los mineros y por sus propias reivindicaciones.Sin esperar 
de la dirección del Sindicato Democrático imponer" ya~a través del frente 

•̂ unico de,-mineros y eludientes,1a concretizicién del Frente Obrero Estu­
diantil Ant i capitalista pa.ra, en frente único -con los mineros y todas 
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las nasas en España,arrancar al capitalismo nuestras reivindicaciones. 

El capitalismo se opone a la cultura.a Ir lucha por el prog^Vo'̂ do la 
humanidad que es la lucha por él socialismo,por una" univerrida-d^rl"servi­
cio de la población trabajadora.Es a través de esto Frente ühice;.qp.e naos 
tra lucha puede tenor perspectiva y continuidad y no verso ahogada por 
la represión burguesa. 

DOGO? Ir respuestr revolucionaria e Ir orisi Col capitalismo^on la U-
nivorsidad,f ronto a la represión do la burguesía,a la "Ley do ^sociacic-

"-nos" ,a las cátedras discriminatorias y vitalicias,al sistema burgués y 
reaccionaria de enseñanza,opónganos ir. luchr en frente único con todas 
•las nasas explotadas por el programa anticapitrlista % rntiimporialirte? 
No a las cátedras,control por comités do estudiantes,obreros y profesores 
revolucionarios,fuer a rectores y decanos,fuera toda autoridad burguesa, 
fuera bedeles- policias.No a le s exámenes y otros sistemas do dir-crimina­
ción,per ol estimule eocielista en el estudio,por una universidad t i ser­
vicio do las casa explotadas.Fuera policia do Ir Universidad ,urganicomos 
piquetes en las puertas de las facultades y grupos ¿e sute-defensa,que se 
constituyan eA las asaablcas.Transportes,cor-ida y camr gratis,por las l i 
bortades mínimas do reunión, lo crios para elle,libertau do asociación y 
de prensa,por ol Sindicato Libre con el programa anticapitalista y quo 
funcione en base a la más amplia donoc-racia sindical,,con piona participa­
ción do la base y rovocabilidad de todos los cargos,por el fe&tcionrmicafe­
to en Asambleas Soberanas,per el Fronte Obrero Estudiantil Anticapitalis-
ta,por la Central Sindical Única do obr orce, campo sinos y estudiantes,por 
el Partido Obrero Basado on los Sindicatos,con libertad de tendencias* y 
fracciones y plena denocrecia proletaria,libertaa para todos los presos 
políticas y sindicales en I;spaña,libertad para nuestros compañeros do 
FUDE y Trotskistas recientemente encarcelados en Madrid.Nuestra respues­
ta os la organización del programa ahticapitaliste, y la movilización re­
volucionaria del estudiantado y do las masas. 

FUDE LLAMA a Comisiones Obreras,Comisiones Obreras Juvenil os, Caitos 
de Barrio y de Fábrica a realizar asambleas donde se.discuta la Huo&ga 
do Asturias y la solidaridad con los mineros y por las propias reivindi­
caciones.Que la base de estos organismos no espere do la dirección o im­
ponga ya Ir. movilización,los paros y las huelgas de solidaridad. 

FUDE LLtíilA al estudiantado y al Sindicato Democrático ,partieui?" r:„oato 
al de Oviedo ,a- acudir a las minas,r enviar 'delcgaciones pVrad&isdüti'r con 
los mineros sus roi vindica ciónos y la salioa obrei-r revolucionaria a la 
crisis capitalista.^ invitar a los mineros a acudir a la Universidad y J. 
a discutir la formación de un comité nacional de huelga que crganic-e el "> 
apoyo y el soptón a los huelguistas,on ei que participen todos les roete•-•*'• 
res do las masas explotadas y generalice la huelga por todc el psíe.D.'.ria . 
giendoso a todos 1<. p organismos prra dirigir le. próxima huelga gcr.craL-' 
en España. : •-. 

FUDE LLAMA a l a r e a l i z a c i ó n do ASAMBLEAS PERMANENTES Y SGBERúNAS con 
pleno poder de decis ión,donde sevdiscuta l a huelga de A s t u r i a s , l a s i t a a - . 
ción nac iona l ,1a c r i s i s mundial de l capi ta l i smo ,1a s i t u a c i ó n i n t o r n a e i o r 
nal:Viotnam ,Francia,Mojico ,Choc oslovaquia ,y e l c o s a r r o l l o de l a s luchrs:.. 
o s t u d i a n t i l c s en ol mundo ,un¿ndolo a l a d i scus ión de nues t r a s r e i v i n d i c a ­
c iones e s p e c í f i c a s pues es en esa p e r s p e c t i v a de lucha a n t i c a p i ; t a l i s t a .:•;. 
que podemos o b t e n e r l a s . 

FUDE LLAMA a toda l a vanguardia e s t u d i a n t i l r evo luc ionar ia ,? . I r baso 
do ÜEE y CES ("pla taformas soc ia l i s tas" 1 ) ,a P r o l e t a r i o , a l a baso d e l FCC, 
de l PC ,a sus d i r e c c i o n e s , a l e s t ondenc i r s ana rqu i s t a s ,demócra ta c r i s t i a - , 
ñas r e v o l u c i o n a r i a s , s o c i a l i s t a s , a l a c o r r i o n t o n a r x i s t a inriependiente , 
t r o t s k i s t a s in o r g a n i z a r , a todos l o s grupos y tendenc ias a l F r o t o j u i co : 
parr imponer l a s o l i d a r i d a d revoluciona ir. con l a huelga de l s t u r i a s y pr 
por n u e s t r a s p rop ia s r e i v i n d i c a c i o n e s , p o r e l FRENTE OBRERO ESTUDIANTIL 
ANTIC^PITALISTA Y ANTIIHPERIALISlV.,pur l a movi l izac ión de l es tudiantado 
on toda España. 

AGRUPACIÓN ESTUDIANTIL REVOLUCIONARIA FUDE p a : 
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SUPERAR LA CRISIS DE PARALIZACIÓN DE C O . EXPULSANDO 
ALA DIRECCIÓN BUROCRÁTICA E IMPONIENDO EL PROGRAMA 
AWTICAPIWISTAYTLA ÓlRecClON PROLETARIA RD/OLÜCIONAÍ?!A 

Ls reanudación de la huelga de los minearos de Asturias como consecuencia del nue 
vo crimen cometido a tres mineros-j.estai expresando que la vanguardia revolucionaria 
minera ha hecho saltar ..los'diques de contención de la'dirección burocrática de las 
Comisiones Obreras y del Partido Comunista .que a través de enlaces y jurados han in 
tentado desesperadamente frenar la huelga para-evitar que el movimiento dinero.¿"-'se 
extienda y arrastre-al resto ..de las masas explotadas dé España. 

'Lo que tiene paral izada arla dirección de. Comisiones "Obreras es el miedo-ik uná: %.\ 
poción masiva de todo el proletariado,, porque, existe una situación objetiva:»madura , " 
para organizar a escala nacional un.parp de.24 horas, que seria la preparación de­
is Huelga General Revolucionarla.: Esto es lo que¿ aterroriza a los dirigentes dre las 
Comisiones ObreraB y del Partido Comunista/jque ven venir esta, huelga general , y -°~ 
tratan de oontenext

 v -" > • •'• -''.'-. . .. ~-
ror éso tratan de mantener en. "silencio 'ocultando la importancia de la huelga de 

Asturias 1 silencia» la extraordinaria huelga que durante mas dé mes y medio han man . 
tenido los mineros en lugar'de llamar a la solidaridad de_ todo el proletariado, a 
una acción de Frente Tínico con los estudiantes que paralelamente se mantienen en 
huelga desde el principio de curso. 

Cuando se producen acontecimientos como, la huelga de los niñeros de Asturias,.y ."-; 
las.C.O. no intervienen, no aprovechan la situación orientando, organizando,llamgji-
4o a manifestaciones» paros, mifcines en las fabricas, barrios., es. una nuestra cia­
rse de. que la dirección de las CO-se prepara para intentar liquidar la, revolución 
en España. Cuando se deja pasar*una tal huelgasin intervenir, indica que §e prepa 
; ran a intentar liquidar todo movimiento revolucionario del. proletariado, . .'• í-íévandfr-
hasta el fin su política de coexistencia pacifica y de conciliación con la burgués* .. 
sia -e intentar vender, traicionar la revolución como hicieron las direcciones de .̂  
los partidos obreros en ei 36. ~:\ 

Entonces,/hay que liquidar a esta dirección,"denunciarla, condenarla y expulsar­
la] Organizar asambleas en el interior de las fábricas, "asambleas populares" (como 
es el intento de los estudiantes con los "juicios críticos"), para; juzgar a los di­
rigentes, de .las CO, a los enlaces y jurados,¡expulsarlos! Y sustituirlos por la van 
gttaardia que esta dispuesta a luchar y a.llevar adelante el programa anticapitalista, 
en Frente ünico con FUDE. Como dice el compañero J.. Posadas, es tamos ea, una etepa de 
acción, en que las masas han; decididamente roto con todo política parlamentaria, y 
se lanzan a aplicar lo que ya han comprendido, organizando las" fuerzas para imponer , 
el programa de clase y revolucionario. 

FTJISE, en frente foüoo con los compañeros del Partido Obrere Revolucionarao(Trots 
kysta), SecciSn. Española de la IV* Internacional llama a la base del: Partido Comu­
nista y de Comisiones .Obreras a desarrollar en frente único la tendencia revolucio 
naria y dar la batalla para liquidar la actual dirección de CO, sug. actitudes cóh-
trarevolucionarias de intentar impedir el desarrollo y funcionamiento de la tenden-

-" :'rcia-revolucionaria que busca construir la nueva dirección de la revoluciSn españo-
:; l!Iára través del Partido Obrero,Basado en los Sindicatos. 

': ~\ '; PerQ la realidad objetiva es; superior mil veces a los planes d.e los; burócratas* 
que se ven obligados a llamar a un Congreso Sindical Constituyente.como han' propúes 

• tóalas CO ante la nueva Ley Sindical del sindicato fascista, y que resgafládé a una 
fnéeesidad objetiva de un movimiento centralizado#Pero la dirección de jOj>-.¡adopta es­
ta posición como maniobra y tratar de demostrar ante la base que las, CO van a unifi 

- -car al proletariado, a las masas, a través de este congreso,¡mentira!: Es;una manio-
" :bra! A la direccié* del Partido Comunista y a las CO no les interés a, crear centros 
.-;•• qué unifiquen,¡están contralPorque un centro nacional permite a la vanguardia poner 

,..-....... ae-en contacto entre" si y actuar como dirección»¡por éso no dicen nai>a sobre Asta—. 
:-..:.: rias, justamente .para no crear un centro! Esto no la intersa a lá dirección de CO, 
7 % porque seria una acción de Partido- Obrero Basado en los Sindicatos" que les desbor-
J:' daría rápidamente porque la masas buscan unificarse* nacionalmente para derrocar a 

Franco, y al capitalismo. 
Lapoiltica de CO y del PC es evitar que el proletariado encuentre un centro,un-

- estímulo dentro de las CO y se.agarren masivamente; evitar que el grueso .¡¿él: pro-
.. letaaíiado se agrupe ea. CO.Sino». tendrían un programa que respondiera a los intere- • 

J v .ees y necesidades de teda i á población i^ahaQa&ora,. .lúe diera respuesta!/se} los pro-' ' 
blemas de la metalurgia, de la "mine ría," del textil, 'de la cons trucción," un programa 

"i -que, de. la alternativa- de .clase y revolucionaria para todas las masas explotadas.» r, ,-. 

http://mineros-j.es
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\ Llamamos a un .Congreso Sindical ahora, a dar un programa aatlcapitáli8t%?ljaterve-
n ir ~eh7.̂ da;< huelga, responder diariamente a los problemas de la clase, obrera, sacah-

'Qpj'wrr, Sr̂ remo. mutliplicando la actividad de los boletines, en la pxeeaiacioít del 

carretera 
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saana de 
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oír, órgano, mutliplicando la actividad de los boletines, en la prs 
Con¿re"s,o»Lle-v§¿e la. actividad para éso. 

r,<...̂ FDDS llama a un freíate único para discutir sobre la base de un prograoa anticapi-
7.íaÍI£-M y propone a la base de las Comisiones Obreras y del Partido Comunista impo-
néí"deti-trjo-.de .los organismos la discusi&n del programa y de los métodos para apli-

, cario.Llevar .-adelante esta discusi&n, organizando grupos, tendencias que la impon-
•in i -Por-un"salario mínimo de 500 pesetas con Escala I'óvil bajo control obrero -

Sácala ít6yil,"de Horas de Trabajo, ningún cierre ni despido - Control Obrero de 1; 
prpducoifen,; .47.Paridad de salarios - Hacer un plan de obras públicas, de 
de^hcíépitales, de escuelas, alumbrado, agua, discutiéndolo con la inte 
toda "la población trabajadora, empleando a todos ¿los obreros parados -
40^7 Jé horas pagada 48 - Supresión de las horas extras manteniendo el 
rio - Libertad de expresión, imprenta, reunión, asociación -¡Libertad 
loa-presos'políticos - Expropiación de la tierra de los terratenientes 
siav expropiación y socialización de la Banca- Por una Central Sindic 
obreros-, campesinos y esti udiantes con PUDE funcionando como tondenci 
"barias-¡y con derecho a la existencia de todas las tendencias revolucionarias - Por 

"el 'frente Obrero Estudiantil Anticapitaiista - Por la Alianza Obrero y Campesina -
Pérí'un Got5Íerno Obrero y Campesino. 

Para luchar por es.tr programa se necesita una dirección"revolucionaria, que de­
fienda,'-y organice las fuerzas para aplicar estas consignas, a través de discusiones 

.. huéltasj' paros ,mitines, funcionamiento político, igual que en ¿rancia. Esto e s lo 
que la v&fciguardiá* obrera quiere llevar y esta llevando adelante en Comisiones Obre 
.ras» y pirra éso hay que liquidar a los burócratas, expulsarlos públicamente, ¡que 

: la base'les expulse e imponga su dirección revolucionaria! 
El programa anticapitalista dentro de Comisioenes Obreras es una forma de Parti­

do Obrero Basado en los Sindicatos, puesto que no es un programa sindicalista sino 
el préjrama revolucionario que responde a los intereses y necesidades de toda la 
póbiaaci£n trabajadora, y que exige métodos revolucionarios para aplicarlo : la 
Huelga üeneral Revolucionaria : eso es una actuación de Partido Revolucionario,de 
Partida" Obrero Basado en los Sindicatos. No hay posibilidad de maniobra por parte 
de losuburócratas con el programa proletario, porque la burguesía no puede conci­
liar ccn él : no hay conciliación posible con el control obrero de la producción, 
con t% expropiación áe las fábricas sin indemnización, con su puesta en funciona­
miento bajo control obrero, con la expropiación sin indemnización de las tierras y 
* su- colectivización, con el monopolio del comercio exterior, con las juntas de obre 
ros, camepesinos'^ soldado», estudiantes. La conciliación se hace sobre la base de 
Tin programa de "reformas" del régimen capitalista, de discusión de convenios, *s 

'decir de ir al terreno que le interesa a la burguesía, d'onde puede discutir y 
! "dialogar", y entretener la discusión, que es también lo que quiere la dirección 
conciliadora de Comisiones, Obreras. 
"̂Lffi vanguardia revolucionaria y las masas del mundo ya han superado estos frenos, 
como lo han demostrado las masas en Francia . Hay q ue arrancarle al capitalismo 
toda reivindicación por la fuerza, con los métodos de clase y revolucionarios : 
huelgas, paros,.;mitinea;, asambleas, frentes únicos, asambleas públicas en el inte­
rior de las fábricas dónde todo el proletariado intervenga, pueda discutir, opinar, 
pesar,decidir,timponer la revocábilidad de mandatos, la democracia proletaria. 
Hay q ue imponer la dirección obrera revolucionaria dentro de Comisiones Obreras. 

FDDE llama a todo el estudiantado,- a la vanguardia revolucionaria estudiantil,, al 
Sindicato Democrático a intervenir dentro de Comisiones Obreras en frente único 
••con la vanguardia proletaria para, impulsar la construcción de la Tendencia Revolu­
cionaria derttro'' de CO para expulsar a la dirección conciliadora, aplastarla públi­
camente, con plena y total intervención de la base, y avanzar en ei funcionamiento 
del Partido Obrero Basado en los Sindicatos, de los organismos que adoptando el 
^programa de/la Revolución Socialista juegan un papel de dirección revolucionaria 
para todas.JLas masas explotadas. , . 
i 3 C 0 '•/&•• 5 

|P0R L A C E N T R A L O B R E R A uNICA DE 

Z O B R E Í R O S ^ A í i P E S ' M Q S r ESTUDSAKIT"E"5| 
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¡ANTE LA REPRfcSíON DÉLA BURGUESÍA CONTRA^ 

FUDE Y LOS TROTÁIS-TAS, L A M C E M O S U N A CON­

TRAOFENSIVA ANTiCAplTAUSTA A ESCALA NACiOMALl 
( e x t r a c t o do (oc tav i l l a r e p a r t i d a nacionolnai t e en focha» 29-0c,tubro-19$£) 

La r e c i e n t e r e p r e s i ó n en Madrid con t ra n u e s t r o s carneradas de FUB3e|p con t ra l e s -
T r o t s k i s t a s , va unida a l secues t ro de l numero 9 de COtíüfiA por l a p o l i c í a , a l a r e p r c 
sii5n s u f r i d a por n u e s t r o s conpañeros en 'enero de 1967 on l a que impusiere : penas de 
3 a 8 años a José l i a r í a Borras*,.'Isidrta-Bravo,'. í!axino Loizu, y. Rafael l íbre los , todos 
e l l o s d i r i g e n t e s do FUDE y ip.cabros-.-.dó . l a fraco'ión f r o t s k i s t a Üol Par tie.o Obrero Ec— 
vo luc iena r io ( T r o t s k i s t a ) ^.IF'ÍIpiiSÓTAClOííAL; aVfcoda l a cr • . 1 . burguo* 
sa e s t a haciendo c o n t r a nesatrOs-. 'TÍcáe' ol mismo, ob je t ive i;.p^.i-r-- Lesa— 
r r o l l c . Expresa e l miedo inmenso que l a burguesíax t i e n e de que la.»vang4j -'- ; '\se r g a -
n i c e con el programa consc ien te ; con e l pi»graxa :dV) l a Revolución Soél .... S i ­
en te que cada voz hay una mayor fus ión e n t r o el . programa per ol que lus IftíDE, por 
ol que luchan l o s t r o t s k i s t a s y ol curso o b j e t i v o año es ta tomando l a i-_ ."elpiín en .• • 
España. La burgues ía q u i e r e acabar concias- d i r e c c i o n e s cuyo prograna ruspoñá.e'*a l o s 
problemas cío l a s n a s a s . Por ese l a reprosiótí"q,ú :ep^-leurguosie. e s t a haciende centra ' -
l a UITER en ¡léxico, l a U1IE en B r a s i l , contra» l o s " ¿onpañore-Éf* T r o t s k i s t a s do l a IV EíTJjjR 
BACIORLL . en todo e l mundo. jj* . ¿* 

La. burgues ía na i n t e n t a d o acabar con ol papel que gañóle . - . FJDE ¿e organizador cono 
c i e n t o de l a s t endenc ias r e v o l u c i o n a r i a s en e l SDB, on -00 y COJ, en Frgnto Único con 

c- l o s m a r x i s t a s i ndepend ien t e s , con l a -vangua rd i a r e v o l u c i o n a r i a . La burgeo&ia ha sa l í , 
.' "do ha romper con l a i n f l u e n c i a t r o t s k i s t a , el papel o rgan iza t ivo do l o s t r o t s k i s t a s 

y de PUDE. La i n f l u e n c i a y au tor idad ya adqu i r ida por PUDE y l o s compañeros tro t skis, 
t a s con su orionta.ción a t r avos de O c t a v i l l a s , de CGIIUILi de Recolución S ; c i a l i s i a . d e  
LUCRA. OBRERA, a t r a v é s de l o s r e p a r t e s en l a s f á b r i c a s , con su i n t e r v e n c i ó n o n . l s s -
organismos de l a s a a s a s , CO, SD, Conatos de Bar r io y F á b r i c a s . Pero os un golpe s i n 
fue rzas porque os impos ib le paxar ya e l proceso que es tán siguiendo l a s nasas de o r ­
g a n i z a r s e con el programa A n t i c a p i t a l i s t a y i l n t i n p e r i a l i s t a . 

l lues t ra ofens iva a l a burgues ía t i e n e que so r l a de c o n s t r u i r nac ióna inon te ^1 -
F r e n t e Obrero E s t u d i a n t i l A n t i c a p i t a l i s t a , pa r t i endo de cual'qu^.Gr zona y l lamar ya a ; 

h u e l g a s , convocar a a n i f e s t a c i o n e s cono Fron te Obrero Ls tud i an t i - l v "Pa r t i r -de l a orgará. 
zación del- F ron te i l incro E s t u d i a n t i l , e l ig iendo en asambleas comités do e s t u d i a n t e s 
que tomen con t ac to s con Comités Hiñe res , con l o s Coni tcs que c s t ' n a l f r o n t e Su l a lii 
oiga de A s t u r i a s . I n v i t a r n t r avos de e s tos comi tés , del SBE a que de legac iones rdno 
r a s acudan a fc-Univcrsidad y l a empleen cono plataforma para d i r i g i r l e nacionalmente 
a todos l o s obrcroBS que es tán en Huelga en ü a d r i d , Bilbao etc.LLamar cono Fren te l u ­
nero E s t u d i a n t i l a todos l o s organismos do l a s nasas a hacer una cont raofens iva a l a 
burgues ía dando l a s r l i d a r e v o l u c i o n a r i a j líinguh p a r a d o , F l a n i f i c a c i ó » de obras ?1'bli_ 
c a s , e l iminación de horas e x t r a s , par idad de traba.jo cintre hombres,nuj oros "y*-Joyencs, 
a t r aba jo i g u a l , s a l a r i o i g u a l . P o r l a e sca l a móvil do salar ios y de horas de tro.ba.jo, 
Por el C o n t r i l Obrero de l a s Hiñas , ¡por e l derecho do expresión a t r a v é s de l a prensa 
o b r e r a , por e l derecho de reunión , de a s o e i a e i ó n , l i b e r t a d do s i n d i e a l i o a c i ó n con d e ­
recho a t e n d e n c i a s . Por l a democracia, s i n d i a c a l . 

Llamamos a l SDE a o rgan i za r asambleas, mi t i n o s , en s o l i d a r i d a d con n u e s t r o s conpa 
ñ e r o s p re sos y de todos l o s presos p o l í t i c o s y s i n d i c a l e s exigiendo sü - i im^d ia t a pues 
t a en l i b e r t a d , dando so luc ión a ' a c t u a l c r i s i s do l a Univers idad, dando l a s a l i d a 
r e v o l u c i o n a r i a con e l programa a n t i c a p i t a l . Transformación t o t a l de l a Univers idad . 
Control do l a s ¡linas por Conitcs Conjuntos do Obreros y E s t u d i a n t e s , enseñanza del -
marxismo, s a l a r i o e s t u d i a n t i l , comida y alojamiento g r a t u i t o , l a Universidad a l ser - , 
v i c i o de l a s masas e x p l o t a d a s . Que l a Universidad sea un contra de reunión y discuei , 
ón do obreros ,campesinos y e s t u d i a n t e s donde so preparen l a s próximas luecha»!,.{'la*Bii-
clgíi General Revoluc ionar ia que acabe con Franco y e l c a p i t a l i s n o . ~-\ \Y 

Llamamos a toda l a vanguardia r e v o l u c i o n a r i a , a l o s marx i s t a s independ ien tes , a l o s 
i n t e l e c t u a l e s , a l o s i n t e l e c t u a l e s , p rofesores d,0 Univers idad, de i n s t i t u t o ^ , e s c r i t o , 
ros",' a condenar l a r e p r e s i ó n de l a burgues ía y a e x i g i r l a inmediata liL-^rV-d do t e -
dos n u e s t r o s compañeros de FUDE y TROTSKISTA. 

POR EL I3WTB OBRERO ESTIDIAHTIL .POR EL GOBIERNO OBRERO ESTUDIA!: rÍL'~B U 
UNIVERSIDAD. LIBERTAD PARA NUESTROS MILITANTES DE FUDE Y TROTSKId : i 3 . 
VIVA LA ORGANIZACIÓN DEL FRENTE I-UHExlO ESTUDIAIÍTIL, VIVA LA HULL .^nníEAA 
VIVAI4JDRGAUIZACI0II DE LA PxíOXIILl HUELGA GENERAL, 

29 - 10 - 1968 Agrupación E s t u d i a n t i l Revolucionar ia e "DB 
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CAQTA AL GOéiERNPO-'-ÜPtOQW^Y.gi EX!G»ÉÍvÍ S'tf 'ÉW'ff irtfe-a 
DI ATA Ll iBERAC\OK) DE LOS COM P A M E R Ó S ' T R O T S K Y S I A S . 
De LA tv tM^-.^MÁ¿\6KlÁ2cPRESPS £$ ^ONTEVI Ó^Cf0 J 

Madrid , 18 Noviembre I 9&8 -'•*"•''-¿ ••?•,•».«•• _ / ' ' ' •".. \ / * \ / / - i 
.-..Al, Señor Pacheco Areco ••••::;. ' 

• . \ P r e s i d e n t e n e ~ i a R&publica de Uruguay •-'v Ci. -

a n t e l a de tenc ión a r b i t r a r i a ' e i l e g a l , que l o s "gahsteres de l i i áge r i a l i eno mun­
d i a l por medio de su Gobierno, han hecho, de 26 :.camarades t r o t s k y s t a s do l a I W I n t e r ­
n a c i o n a l , manifestamos n u e s t r a t o t a l r e p u l s a y. condenamos enérg icamentees j t e ac to c r i 
minal , e s t a nueba agres ión i m p e r i a l i s t a , con tea l a á ' a a s a s de l mundo en un s e c t o r de ~ 
sus r e p r e s e n t a n t e s mas cenci en tes y combativos. 

t Í 3 
La AGRUPACIOI 

a Franco' y a l 
¿II TIL RSVOLUCIOITARIA . FUDE 

¡ -A 

, q e lucha en España 'isará aba­
cá:? i. talisno, y por laconstruccion del socialismo en Erente-Unico 

con la IW Inteniacicnal y con toda la vanguardia revolucionaria, expresa iaLrepul -
sa que las masas en España hacen de esta agresión", la repulsa del estudiantado,de 
losobreros, dé los campesinos, de todos ios sectores de las masas explotadas es-Daño -
las. fc. 

En este momento de ascenso de la Revolución liundial en que el capitalismo se en 
cuantra totalmente archi podrido y que intenta desesperadamente y sin - 'ningún resulta­
do detener el avance incontenible de. las masas hacia el poder, expresamos / nuestra 
indignación revolucionaria y nuestra total solidaridad5 con los camaradas presos do 
la IVS Internacional. Exigimos "su inmediata liberación J • .• 

Exprés-amos nuestro total apoyo-a las cartas , telegrama, de solidaridad que es-
tan llegando a Uruguay -de,, todas las partes dvj mundo y en especial con la de la Li­
ga de los Derechos del Ho-ibre y del Ilovimiento Studentesco en I ta l ia . Todo intento 
de entregarlos -al Gobierno^Argentino o a cualquier otro gobierno militar del 'mismo V-
signo con el objetivo do sér^liquidados fisica o intolectualmente, y en particular;-, 
el canalada HOIIERO R0I1UL0 CRlSTALLI sera condenado por las masas del mundo como una 
agresión-directa. Responderemos -a estos últimos coletazos del capitalismo con todas 
las fuerzas que noS da-í:a seguridad histórica en el triunfo de la Revolución mundial.! 
Utilizaremos todos los medios que la solidaridad mundial de las masas nos ofrece 33U. 
el capitalismo intenta algo contra ellos. ' . 

La voluntad revolucionaria de-las masas en éste momento ele ajuste final 4c cueto-
tas con el capitalismo nos da la seguridad del triunfo. Haremos pesar"la immensa fuer 
za concentrada de las masas en España para su liberación, y si el capitalismo se .entre­
ve a liquidarlos , haremos de ello un punto de apoyo en nuestra lucha, y no sera sino* 
un impulso, un estimulo mas para la acceleracion do la lucha de las masae-hacia:l¡c;. in. 
surrección mundial y ls. Revolución Socialista : v . ;,., 

• S X : í ; 

W 
AGRUPACIÓN ESTUDIANTIL REVOLUCIONARIA' F.U.D.E 

¡PUDE S A L U D A A L A U Ñ £ . DE BRASIL.;; 
Y A L A UVN.E.R. DE M ¿ X I C G -?;: 
-xSaludamos, con toda nuestra solidaridad revolucionaria los carneradas de-la-; n.. 

11*11*E do Brasil, que han celebrado su Congreso Nacional, a pesar de la represión:, 
y ataques de la junta militar. La reunión de este Congreso nacional, después-^eí , 
las grandes luchas y manifestaciones de masas en Rio y Sao Paulo es'un paso impar/., 
tente, no solo para -el * movimiento estudiantil, sino para la construcción de-la ~nne 
va dirección revolücionariade Ha3as, del Partido Obrero Basado en los Sindicatos^-
del qué la UNE es un centro impulsor. : •-.:. 
Hacemos llegar también nuestros saludos y toda nuestra solidaridad a los-eamsira-
das de laUNER, de Méjico, que han jugado un papel dé dirección en todas las L 
luchas estudiantiles de los pasados moses, agitando el programa do FUDE,; el pro _ : 

grama do la Revolución Socialista, y luchando por :1a organización del Érente .•_..-
Obrero Estudiantil. --• - '.,..' ' ; : ; ' ^ - ' '.'.''':-•'^ ••••"'- .:• 
POR EL FRENTE ÚNICO MUNDIAL AlíTI IMPERIALISTAVANTI CAPITALISTA ¡ •' . : i {' '•* 



tCLGA GENERAL DE TODAS LAS MASAS 

¿ '^ IX pLOTAOAS SÜ^ODEAS:^RA IMPONER LAS 
Í$EMNDÍCAOO^ s AN T i CAPíTA L \SJA S 

Y PARA ABA A- 5AM C© V SALAZ A 61 
.A t r a v é s de xnxxxve£3 

choques 
i. Fxand 

;,' iiuslgajSj, T manifes tac ión e s , ocupaciones 
p o l i c i a ^ d e lo s""¿s í i ro s , e s t u d i a n t e s , r 

i , I n g l a t e r r a , Alemohi-^^.fSspaña, es l a Eevolu-

PXCG 
r Ir. 

ana l i zaba el camarade J . Posadas,--con l a 

- • i 

de"T?r»5i'ea.s - y: .ujai-vex-sidadí 
.rCfam_pesiños de I t a l i a , 3'é'lg 
ci^n P r o l e t a r i a en Europa, i n i c i a d a . 
Huelga General Revoluc ionar ia en ,í ,ro¿cí:ar-~^-..<3 ,ue e-sta. e levándose, un i f i cándose , . 
en l a s formas y métodos revoluc ión aricas, en la¿7relv±«44¿¿¿íglpnes, de un pa i s . a l o t r o 
El moviiaeinto de l a s masas', en su concentración- JE ascenso^ e*fca haciendo s a l t a r . , , 

¿~I*J^, . aunífúe.¿parcial y localBBte l a s t r a b a s de l o s _diíecc%otfes r e f o r m i s t a s y C o n c i l i a 
dórasi-caa el . cap i t a l i smo , de l o s p a r t i d o s -comunistas"';- sOTcátfiistas, l a b o r i s t a , - y de 

. . las-grandes c e n t r a l e s s i n d i c a l e s o b r e r a s . ~ '^^¡.^.s • •. i:,--';">-

•"--?:• Es te movimiento en ascenso de l a s masas de EusopA, d i r i g i d a s por el p r o l e t a ­
r i a d o , ; t i e n e dos c a r a c t e r í s t i c a s , fundamentales para esrt^ e tapa . La primera es ol 

•'des'ár.olio h a c i a formas ya o rgán icas de poder r evo íue iQ3£r io . La sucunda.es l a un i . 
f i c a c i o n y g e n e r a l i z a c i ó n de . ' las luchas en e s c a l a Euregjsh^, no solo en el/campo 
e s t u d i a n t i l , sino tam.'icn obrero, y campesino., que há:c?e;;yffegir a l a burgu-egrá españo 
l a que d e t r a s de e s t a s luchas hay úñ>. Vánternac ional j /deX a s o r d e n " y €>u¡e %s e f e c t i 
v'amente e l funcionamiento do 1¿ I n t e r s a c i p n a l Comunista Je aa.sas . 

" A Orgosolo, Cerdeña, se ha .proaucii5^.ún£ ;huclfJr; gene ra l detodos l o s s e c t o r e s 
.de las. masas explo tadas ! o b r e r o s , , e s t u d i a n t e s ..y p a s t o r e s . Kan ocupado a^Ayuntamien 
to ,: -expulsado l a s "autor idades 1 1 c ap l f e l i á t i a s y ptíes-to en su l u g a r una. asamblea de 
Es tud ian tes , ' ob re ros y p a s t o r e s , que^proclamó-la neces idad de l a expropr iac ion y 
c o l e c t i v i z a c i ó n do l a s t i e r r a s , ;.y de^ la raupres ión de l¿as formas a u t o r i t a r i a s de en 

1 señan za. . Es ta acción es una expres ión -de un ... n i vol? gene-ral ya adqui r ido en todas 
l a s masas 'europeas : l a dec i s ión de tomar e l podei*,*a$e c o n s t r u i r l a democracia 

' p r o l e t a r i a , l o s s o v i e t s , e l soc i a l i smo . Es el h í v e l dado por l a Huelga General revo 
l u c i o n a r i a en F ranc ia a t r a v é s ' d e l a cual > todas l a s masas de Euro pa l i an hecho , en 
su c o n c i e n c i a , e l e je rc ic io .de su poder . --EsTel - í í ivei .en. e l que se apoyan l o s movi-

• mi ento_s " e s t u d i a n t i l es ¿ . l a s ocupaciones., ele u n i v e r s i d a d e s . 

En sus l u c h a s , l a s masas es tán 'buscando ponerse en contacto l a s unas con l a s 
o t r a s , y lo es tán consiguiendo, a pesa r de todos lo's f r e n o s , do -to_das l a s t r a b a s 
-impuestas por l a s d i r e c c i o n e s b u r o c r á t i c a s del movimiento obrerasc.:>£íria de l a s exprc 
oiones mas iraportante--s 'de estaTvolunrfcad y dec i s ión de l a s masas es l a huelga de 
l o s obre ros de l a f a b r i c a de autofes-viles Ford a-Gencfc ( B é l g i c a ) , donde l o s obreros 
se han puesto en huelgáJ\pidiende, :~enrtre ..otras r b i v i n d i c a c i o n e s , el s.alario minimo 
ga ran t i zado p"ar;a. un año, que l o s obreros deíT automóvil en Estados Unidos obtuvieron 
después de su"'formidabÍe"~htrclSíL.-del;año pasada-.. Xhm.edia.tamente, se- han organizado 

-hue lgas de solidaridad. .y '-"mrssi^sta^isjrcs-con in tercambio de delegffcioncs, con l a s 
l a s f a b r i c a s de Ford en Infelaterltí^~- ;«^^CQj :c^^a, Alemania. 

Lo que buscan l a s masas .sotr-oeiitras "que--las pongan en comunicación e n t r o si,qu^__ 
l e s permitan u n i f i c a r s e y unif icá-r »su voluntad de poder . Por e s t o , cada hue lga , ca 
da lucha estudiantii,.^ti:ende~-V-s-iér_UE -contro para todos l o s s e c t o r e s que vuelcan ahí 
t oda su voluntad de combate-;--ÍSs .asi eoffiD--el e n t i e r r o de Papandreu .so ha tranáformado,-. 
a pesa r dé l o s esfuerzos . .del sectdj^Burga&^que Papandreu r e p r e s e n t a , en una manifes­
t ac ión masiva de 500" 000 personas que desfilrTron en l a s c a l l e s tío Atenas cantando 
canciones r evo luc iona r i a s 1 / y -*retomando e l g r i t o " de "Res i s t enc i a " de l o s g u e r r i l l g r o s - ^ 
g r i e g o s . No l o s u n i a el par t ido- , ni,* e l programa burgués de Po.pandreu, sino su común 
voluntad de lucha, pa ra a b a t i r l a J u n t a y v s l i cap i ta l i smo i v 

- Pero lo ' mas impor tan te de e s t a e tapa , en e l proceso de l a o rgan izac ión de l a r 
masas europeas para l a tomd_del pqder., es l a c r i s i s y l a s r u p t u r a s que so es tán d<*-
sa ro l l ando dentro de l o s grandes 'cáparato^/de l o s . p a r t i d o s y s i n d i c a t o s o b r e r o s . ~°— 
sai as p r e v e í a , en J u l i o , que l a lucha por ' é l poder, i n t e r rumpida , pero no t>.$lap*2&at 

i ba a cambiar de forma y t r a n s p o r t a r en e l i n t e r i c r do l o s p a r t i d o s y-sinlic-áO-Sjno 
solamente en F r a n c i a , sino_~an--toda Europa^ "y e s lo que se e s t a dando. Las «t'-Scs1, 
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"COMUNA" SE PROPONE ABRIR SUS PAGINAS EN ADELANTE A LOS TEXTOS DE LOS MAESTROS DEL PEN^ .".,.. ' 
SAMIENTO REVOLUCIONARÍA. SOBRE TODO DE AQUELLOS A LOS QJJE POR TM SECTARIS» INCONCEBIBLE '•".*-
SE HA INTENTADO BORRAR DE LA HISTORIA DEL PENSAMIENTO KARXISTA I DB LA CONCIENCIA DE LAS; 
MASAS: •" .:;•:.., .." ' :=.:.v.-.;< 

A LOS EXTRACTOS DE LOS ESCRITOS DE LEÓN THOTE^T SOBRE ESPAÑA t¡J& PRESENTAMOS HCYvDADA LA 
ACTUAL VIGENCIA DE SUS ANÁLISIS-SEGUIRÁN EN HCMEHDS SIGUIENTES DE "COMONA"; TRABAJOS DE 

IIÜESTROS ILiESTROS MARX, EUSEES, LEJII2I y TROT3KY _••"' •--'-:_" ' ¿Cv, 

LA REVOLUCIÓN BSPAÑOLAY LAS TAREAS C0M0NISTAS-aPRIKKIP0,24>-I"1931 "' ";°': ::' 
U..)La historia de España es€á llena de incesantes convulsiones revolucionarias.. 

Pronunciamientos y revoluciones palaciegas so producen sin interrupción.Durante •fedéi 
el «urso del siglo XIX y el primer tercio del XX?l

r,s regímenes políticos han cambiado cons—. •*»-. 
tantemente y cada régimen nos ha mostrado cambios ministeriales semejantes a juegos de ka-
leidoacopio. 
(.../Las mez quinas rivalidades de las juntas demostraban únicamente que las revoluciones 

en curso no contéb an con una clase que las dirigiese(v..)Todas las pretéritas revoluciones 
españolas han sido movimientos de minoría contra minoríarlas clases dirigentes o semi-di-
rigentes se disputaban el pastel.SI ENTENDEMOS POR REVOLUCIÓN PERMANENTE A AQUELLA LNSURRECC1 

ON SOCIAL VICTORIOSA QUE TRANSMITE EL PODER A LA CLASE M S AÜDAZ,LA CUAL SE VALE DESPUÉS DE 
SU AUTORIDAD PARA ABOLIR TODAS LAS CLASES Y ELIMINAR POR ELLO TODA POSIBILIDAD DE NUEVAS 

REVOLUCIONES,es preci so anotar que,a pesar de la "continuidad"de las sediciones españolas, 
no hay nada en ellas que se asemeje a una "revolución permanente":se trata más bien de con­
vulsiones periódicas que delatan la enfermedad crónica de un país atrasado. 

(...)lá burguesía e spañola puede aun menos que el siglo pasado desempeñar el papel 
histórico que tuvieron anteriormente la inglesa o la frar.cesa»Llegada demasiado tarde, 
puesta bajo la dependencia del capital extranjero,chupando como un vampiro del .-cuerpo" del 
pueblo,la alta burguesía industrial española no es capaz,ni siquiera momentáneamente,de• -"6 tfp. 
tomar la cabeza de la "nación"en la lucha contra M s viejas castas. * ss 
Los magnates de la in d ustría española se oponen resueltamente a las masas y forman uno 

de los grupos más reaccionarios en el bloque' corroído de odios de los banqueros,los: indus­
triales y los latifundistas,la Monarquía,sus generales y sus.altos funcionarioa.Bastenos re­

cordar que los fabricantes catalanes fueron el principal apoyo dé Primo de Rivera. 
Pero el desar rollo de la industria ha hecho surgir con nuevas fuerzas al proletariado. 
Sobre una pob 1 ación de 23 millones-mucho mayor si no hubiera emigración-hay que contar 

aproximadamente 1 500 000 trabajadores de la industria,del comercio y"Üe los transportes 
y aproximadamente o t r o tanto de trabajadores agrícoIas.La vida social española estaba 
condenada a seguir en un circulo vicioso mientras una clase no se revelase capaz de buscar 
por sí misma la soluci ón del problema. 
La aparición del "rol e tariado español en la palestra histórica modifica radicalmente la 

situación y abre nuevas perspectivas.Para considerar el hecho objetivamente es preciso an­
te todo comprender que la consolidación del poder económico de la alta-burguesía y la cre­
ciente importancia política del proletariado han QUITADO A LA PEQUEÑA-. BURGUESÍA "DE MANERA 

DEFINITIVA LA POSIBILIDAD DE OCUPAR UN -PUESTO DIRIGENTE-EN LA VIDA POLÍTICA DEL PAÍS. 
Podemos preguntarnos si las sacudidas revolucionarias que se producen actualmente pueden 

provocar una veia revolución,capaz incluso de reconstruir las bases mismas d e ^ a existencia 
nacional;se trat a en suma de preguntarse si el 7>roletariado español se halla en situación 
de tomar la direc c ion de la vida nacional,PÜ33 BIES.íBO HAY OTRO ASPIRANTE A ESE PAPEL 
EN TODA LA NACIÓN. 

Por otra parte la e xperiencia rusa nos ha ilustrado suficientemente sobre el peso es­
pecífico de un proleta riado unificado por la gran industria,en un país cuya; agricultura 
primitiva permanece presa en la red de un sisteme, sami—feudal. 

¡POR LA HUELGA GENERAL 
REVOLUCIONARIA EN TODA EUROPA i 
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LA REVOLUCI ON ESPAÑOLA Y LOS PELIGROS QUE LA AMENAZAN-KADIKOY, 28-V-1931 

Acerca_dp Las nací, oral Ldades. 

La consigna ae "üerecno a las nacionalidades a disponer por sí mismas"ha cobrado una extra­
ordinaria importancia en España.Sin embargo esta consigna pertenece al pensamiento lemocrá-
tico.Por supuesto,no se trata en cuanto a nosotros de impulsar a catalanes,vascos y galle­
gos a separarse de Españajmás nuestro deber es el de luchar-para qué les"" sea reconocido" el 
derecho de separación,si desean hacer usó de él.¿pero como saber si tienen*ese\4e3eo?' 
Es sencillo.Hay q u e llevar a cabo un-plebiscito en las provincias interesadas sobre la 
base del sufragio universal igualitario directo y secreto.Ho existe otro procedimiento. . 
SEGUIDAMENTE LAS CUESTIONES DE NACIONALIDAD,00M0 TODAS LAS- OTRAS CUESTIONES SERÁN LLEVAr-
DAS POR LOS SOVIETS,G¡JE SERÁN LOS ORGANISMOS DÉ LA DICTADURA DEL PROLETARIADO. 
La lucha por la conquista de las masas ̂y de las juntas.obreras. 
La oposición de izquierda tiene el deber, de descubrir,de desenmascarar sin piedad y dd-

exilar para siempre de la conciencia de la:vanguardia proletaria, la fórmula,dé una cierta 
"revolución obrera y campesina"tan distinta de la revolución burguesa como de la proletaria 

lComunistas de España no creáis en ellal.No.es esto sino mistificación y engaño.Es?un sub­
terfugio criminal por el cual mañana seriáis estranguladosjNo creáis,en ello españoles de-
la vanguardia obreralMeditad las lecciones de la Revolución rusa y las qué con "sus fracasos 
os han dado los epígonos(l). ,.-:. 

La perspectiva que se os abre es la de. UÑA LUCHA POR LA-DICTADURA DEL. PljüLET'AaiADÜ. :" 
Para llavar a cabo esta misión,debéis agrupar estrechamente a vuestro alrededor a la cla­
se obrera y levantar,con la'ayuda de esta clase,a los millones de campesinos pobres. 
Es esta una labor de titanes.Todos vosotros,los comunistas de España,lleváis la incalcula­

ble responsabilidad de la Revolución.No habéis de olvidar vuestra debilidad,ni podéis vi­
vir de ilusiones.La Revolución no tiene en cuenta las frases.Todo lo comprueba y lo com­
prueba con sangre.Para acabar con la dominación de la burguesía solo existe la Dictadura 
del proletariado .Jo hay,no habrá,no puede haber revolución "transitoria" más "simple",aás 
"económica",más compatibfe con vuestras fuerzas.La historia no imaginará para cesotros una .. 
dictadura intermediariajuna dictadura de segundo rango,una dictadura rebajada.Cuando se :. 
os habla de esa clase de dictadura se os. engaña.jPreparaos para la dictadura del prcleta- :_. 
riado,preparaos para ella, seriamente.tenazmenter infatigablemente! — 
(...)Las junt a s obreras en la fase actual se presentan cono la forma organizada de un 
frente único prol etario ,tantopara las huelgas,como para la expulsión-de los Jesuítas y -
la participación en las elecciones de las Cortes,para establecer la unión con los sol­
dados como para sostener al movimiento campesino. 
Únicamente con Ju n- tas que engloben a las principales tendencias del proletariado po­
drán los comunistas aségufaB su hegemonía sobre esta clase y por lo tanto dirigir conŝ -
cientemente la Revol u ción.Únicamente en la medida en que crezca la influencia de los 
revolucionarios sobre la clase obrera. pOdrán las ¿untas convertirse en órganos dis- ̂  
puestos a la toma del poder.Bn una de las etapas posteriores-todavía no sabemos en cual 
las juntas,transformadas en órganos del poder proletario,se.encontrarán en conflicto.a-
bierto con las institu ciones. democráticas de la burguesía.Solo entonces sonará la pítima 
hora de la Democracia b u rguesa. 
Cada vez que las masas son arrastradas a una lucha,sienten invariablemente-no pueden 

dejar de sentir- 1 a imminente necesidad de una organización consciente que se eleve por 
encima de los part i dos,de las fracciones de las sectas,y que sea capaz de unir a todos 
los obreros en UNA S OLA E IDÉNTICA ACCIÓN* 
De esta forma deben ' manifestarse las juntas elagidas por los obreros.Es preciso saber 

sugerir esta consigna a las masas en el momento oportuno;ahora bien ,los momentos ^ f 8 ^ 
bles, en nuest ra época se dan a cada momento .Pero si se opone la consigna de los soviets 
como organismo s de la dictadura del proletariado a las realidades de la lucha actual,se 
coloca esta consi gna por encima de la historia,se la cuelga como un icono por encima de 
la Revoluciónaos devotos podrán prosternarse ante la santa imagen,las masas revoiecionar-

rias jamás la seguí r án. -
LEE». TBDTSKX 

( l ) Nombre con e l cual de s igna i r o t s k y a l a c a m a r i l l a .burócra ta que usurpó 
e l "poder a l p r o l e t a r i a d o a la- inuerte-de_'LenlB _ '• A f" 
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i l LAMAMGS A LIXH/XU POR ESTE P R 0 G K 4 M A ; 

- I m p o s i c i ó n d e l s a l a r i o minimó J e 500 p t s • 
»®B<jala t JQvi l do t r a b a j o y de h o r a r de t r a b a j o , Basado s o b r o s i c o s t do 

v i d a , e s t a b l e c i d a b a j o c o n t r o l ob-jje-r.e irTingun cierr.-.-.* ¡TTi^g t i t^deap idp! 
-Semana i e 3*? y 40 h o r a s padradas gomo 4 3 ! , '" . ' p^-isann j j 
- P a r i d a d , " i e j ' s a l a r i o e n t r e hombrea» " u j e r e s y ;3'5vartes-. :y^xtía&aos) i ' g u c l , 
. s a l a r i o i g ü á l ! ~ : " .. .. ..''''" '"'UL - i-c-3'tj* 
- ^ . - t a t i z a o i n n de t o 4 a s " l a s e m p r e s a s , no r*é'nt ahelea, %S&¡¡psze± .a&a$Tá~í ob-fee: 
r C o n i i r ó l ' o 'hrere de l a p r o d u c c i ó n ! ' / " ' : ' . 'X- : - -T .•..:.,-.•-. . rf;~¿T.-o 
- S a l a r i o s s - t u d i ' a n t i i , C o m i d a y . . a l o j a m i e n t o g r a t u i t a ! . . li/»..-..,-... .__-
- E l i m i n a c i ó n de t « d a s l.as medidas." r e p r e s i v a s . Eiá&j^o.cif-r. i n m e d i a t a de 

t o d o s l o s pro'fe's o r e s , c a t a d r a t i c o s , r e c t o r e s r f eapEf j^ j ^ f io s . . 
-El in i íu ja ión_de_ ;

, ' l .ñs .exámenes de i n g r e s o y ograsoiv x . :; ; . j . - • 
^ C o n t r o l - estud : i¿n^Ll '~^ ,0'brL't '"t>)~EIjs"ac.lón de p r o f e s o r a s 

•:•• , - - - ... t » ) > E I e c c i 6 n d e l Se c 163^77-•—-—-—: 
•'.-_• , '. •* c ) P l a n e s de o r g a n i z a c i ó n : C u r s o s , c l a s e s , 
• ~¿ . h o r a r i o s . -•-• 

.': ... '". ' . •' 3 ) Re fo rma de ; l o s p l a n e s de ^estTi'aios s e g ü n 
~.' .x . . '' ' •"- : l o s i n t e r é s g s d.e l a s masasV-oO? 

• •• é ) A p a r a t o . a d m i n i s t r a t i v o -ot'fw^ 
- D e r e c h o - d e H u e l g a . •-•' ";."" * ¿J! 
- D e r e c h o ' d e s i n d i c a l í z a c i ó n . El.accj.ones" l i b r e s e i n d e p e n d i e n t o s . 
- D e r e c h o de p r e n s a , de e x p r é s i o n , , d e a s o c i a c i ó n - , - de üe-as . - -
- D e r e c h o de - r g a n i z a c i ó n - p o l i t i o a ¿ "de recho de t e n d e n c i a s y ~ í r a c c i o n e s . 
- A a i o o l e c o i S n d e l Go.bie.rnc O b r e r o y e s t u d i a n t i l - pa ra -~ l a Univerai:v:.!,d fqjj 

mado p o r J u n t a t » de Obre ros - , E s t u d i a n t e s y P r o f e s o r e s . . . 
. - P l e n a . 'par t i c i pac i o n de O b r e r o s " y Campes inos en l a . e l a b o r a c i ó n con e s t u 

-d-ifiü'toa . y _ - p r o f e s o r e s r e v o l u c i o n a r i o s de l o s p l a n e s _d-e ¿ s t u - f i o s . 
- C e n t r a l S i n d i c a l ' F á T c ' a ^ d ^ ^ b - r e r o s , ^ a a p g a i a o s y e s t u d i a n t e - : . 
- F r e n t e O b r e r o E s t u d i a n t i l . A l i a n z a O b r e r o jj?_ C ^ p e s i n a . 
- B s t a t i z a c i ó n de l a e n s e ñ a n z a . Reforma de todoTrrrog-4>T'Tir ' ? _ de e s t u d i o s 
- U n i v e r s i d a d a l s e r v i c i o de l a s masas . - e x p l o t a d a s '->!" 
- P o r e l P a r t i d o O b r e r o Basado '3n l o s S i n d i c a t o s . ;or:. 
- P o r l a o r g a n i z a c i ó n de l a s zonas - c a m p e s i n a s en Comunas . -

: - O r g a n i z a c i ó n de l o s S o v i e t , como forma de i n t e r v e n c i ó n , . ' d i s c u s i ó n y r e 
" S o l u c i ó n y e j e c u s i ó n de l a s m a s a s . . ''• . . . . . . ' 

- E x p u l s i ó n de t o d a s l a s b a s e s y a n q u i s de B&DaJls: y:-&a3. .lafla^p» 
• G o b i e r n o O b r e r o y C a m p e s i n o . •"•'•--' ••.•~o¿i-¡::- ,-r 
- F u e r a e l " i m p e r i a l i s m o de V i e t n a m , V i c t o r i a • ' - a l r V i e t c c t n g 

URSS 

»Ppr la"federación de Estados Unidos Socialista Soviéticos de ¿uropr 
-Por_la;Planificación Mundial de los Estados Obreros '• '-
-Porcia-1-Internacional Comunista de Masas. •-.. ..... 

"rl , • j-\;¿ . .ij.ühüx'ACIóií ¿.STTJilIANTIL REVOLUCIONAR!^ 1 

¡SALUDAMOS LAU6ERAÜ0M DE LOS 
CAMARADAS .DE FUOEI i EXIGIMOS LA ÍN*€-
DIATA PÜESTA'-EN LIBERTAD. &• LOS co; 
ÑEROS TROTSKYSTAS Y DE TODOS LO 
PRESOS POLÍTICOS Y SINDÍCALES' 

** PA-
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